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Os números da 1ª pesquisa de 
intenção de voto para prefeito

O DM Anápolis e o Instituto Dados Pes-
quisa e Consultoria  - que há mais de 20 
anos atua no mercado estatístico - publi-
cam a 1ª de uma série de pesquisas de in-
tenção de voto para prefeito de Anápolis, 
no pleito de 2024.  Até as eleições, a cada 

mês, um levantamento será publicado. O 
objetivo do jornal é, em caráter primor-
dial, cumprir com o compromisso de um 
grupo jornalístico que há mais de 40 anos 
prima pelo dever de informar seu leitor 
com profissionalismo e ética jornalística. 

Além de colaborar no debate eleitoral des-
te ano e oferecer importante subsídio aos 
cidadão, para a formação de sua convic-
ção ao exercer o direito de escolher seus 
governantes. A pesquisa completa está no 
site dmanapolis.com.br.

DM ANÁPOLIS / INSTITUTO DADOS

O Ministério Público de Goiás 
(MPGO) denunciou, por meio da 6ª 
Promotoria de Justiça de Anápolis, 
um homem, de 42 anos, suspeito de 
adquirir e armazenar em seu celular 
cerca de 10 mil arquivos em vídeos 
e fotos com cenas de cunho porno-
gráfico de bebês, crianças e adoles-
centes. Segundo as investigações, 
ele cometeu o crime entre os anos 
de 2020 e 2023, usando e-mails e 
aplicativos diversos.

Em Anápolis já foram registra-
das 1.984 notificações de Dengue, 
o que representa a incidência de 
397 casosda doença por 100 mil 
habitantes. Este cenário desperta 
preocupação nas autoridades. A 
partir desta segunda-feira, 5, a rede 
municipal de Anápolis coloca em 
funcionamento um esquema es-
pecial de atendimento para suprir 
a alta demanda provocada pela 
dengue. O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) anunciou as mu-
danças em uma reunião na sexta-
-feira, 2, que reuniu lideranças de 
vários segmentos.
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O resultado da perícia grafotécnica passa a constar da instrução do 
processo que apura denúncias de falsificação contra Suender Silva 
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Ausências e indecisões já começam a refletir nas 
intenções de votos aos postulantes a prefeito 

PESQUISA DM ANÁPOLIS / INSTITUTO DADOS

Os números de uma pesquisa eleitoral trazem diversas revelações sobre o presente 
e o futuro de pré-candidatos e candidatos. Os analistas políticos conseguem extrair dos 
dados muitas interpretações importantes, sejam positivas ou negativas para os postu-
lantes. Sobre a pesquisa divulgada hoje pelo DM Anápolis, uma linha de raciocínio fica 
clara em relação aos números. Os políticos que já estão desenvolvendo um projeto de 
pré-campanha crescem, enquanto aqueles que estão indecisos ou ausentes tendem 
a cair ou estagnar. É o caso, por exemplo, do ex-deputado Major Vitor Hugo. Embora 
tenha se lançado candidato em Anápolis de forma virtual, o bolsonarista não tem de-
sempenhado o papel de fato na cidade. Nos bastidores, a candidatura do major ainda 
é incerta e, segundo fontes ligadas a ele, ainda existe uma dúvida do próprio político 
em relação ao seu futuro. O eleitor é uma massa inteligente e perspicaz. Duvidar disso 
é o primeiro passo para perder uma eleição. Neste caso, Anápolis já percebeu que a 
candidatura de Vitor Hugo não é uma rocha firme, e o resultado aparece nos núme-
ros. Tanto no cenário estimulado, quanto no espontâneo, os votos do major caíram 
em relação a pesquisas divulgadas anteriormente. Assim como ele, o pré-candidato 
Márcio Corrêa (MDB) também sofre do mesmo mal, porém neste caso causada pela 
indecisão sobre qual partido vai concorrer às eleições. Filiado ao MDB, o dentista tem 
buscado de várias maneiras uma fuga para um partido de direita, com preferência 
para o PL. Neste “vai e vem”, Corrêa vai perdendo espaço e capital político. Enquanto 
muitos pensavam que ele estivesse em condições de polarizar sozinho com Gomide, 
a realidade da pesquisa aponta que o emedebista permanece estagnado, chegando a 
figurar em quarto lugar dependendo do cenário estimulado. 

painelpainel DMDM

POR OUTRO LADO
Na contramão disso, é possível já enxergar avanços para os postulan-

tes que iniciaram suas pré-campanhas e estão, cada um à sua maneira, se 
aproximando do eleitor. É o caso do ex-prefeito Antônio Gomide, o depu-
tado estadual Amilton Filho e o vice-prefeito Márcio Cândido. O primeiro, 

diferente do que fez 2020, já “colocou seu bloco na rua”. Gomide tem visitado 
lideranças por toda a cidade e já está publicando vídeos com conteúdos cla-
ramente eleitorais. Amilton Filho, embora publicamente tente ser comedido 
com as palavras quando o assunto é ser candidato, tem dedicado boa parte 

da sua agenda para Anápolis. Do jeito “mineirinho”, o deputado vai tentando 
pavimentar um caminho para disputar a sucessão municipal. Já o vice-pre-
feito, Márcio Cândido, não esconde de ninguém que está em busca de ser o 

sucessor de Roberto. Nas últimas semanas, recebeu importantes apoios para 
a sua pré-campanha, sobretudo do meio evangélico, onde ele tem grande 

influência. Gomide, Amilton e Cândido tem duas coisas em comum: Já liga-
ram as turbinas e consolidaram ou melhoraram seus números nas pesqui-

sas. Para os outros, o tic-tac do relógio é o maior inimigo. 

Disputa em segundo 
turno continua sendo 

“fantasma” para Gomide
A julgar pelas duas últimas eleições municipais, em Anápolis, 

disputar segundo turno não é um bom caminho para o PT. Isto 
porque, quanto isto acontece, a tendência é que os candidatos do 
espectro da direita se unam para derrotar a esquerda. Se as elei-
ções fossem hoje, e este movimento novamente acontecesse, o 
fantasma do PT voltaria a assombrar. Gomide ficaria em primeiro 
lugar no primeiro turno mas, provavelmente, seria ultrapassado 
no segundo. Tanto nos cenários estimulados quanto espontâneo 
da pesquisa divulgada hoje pelo DM Anápolis, a soma das inten-
ções de voto dos candidatos da direita é maior que a intenção de 
voto no petista. É cedo para cravar qualquer cenário, sobretudo 
porque, com exceção do próprio Gomide, o grau de desconhe-
cimento dos outros postulantes é grande, o que tende a mudar 
muito o cenário nos próximos meses. Mas, o sinal de alerta conti-
nua ligado no QG petista. Para eles, “matar a fatura” no primeiro 
turno segue como plano principal para as eleições deste ano.

Uma foto publicada pelo pre-
sidente da ALEGO, Bruno Peixo-
to, agitou os bastidores políticos 
em Anápolis. O deputado apa-
rece ao lado de Roberto Naves e 
Wilder Morais, em jantar na noi-
te do último sábado (3), quando 
o senador recebeu os amigos em 
sua casa. A informação apurada 
pelo Painel DM é de que o pre-
feito e o senador têm dialogado 
com frequência, buscando um 
alinhamento nas eleições de 
2024. Existe uma forte tendência 
de que o PL de Wilder, o Republi-
canos de Roberto e o União Brasil 
de Caiado, estejam juntos no en-
frentamento ao PT na cidade.

Diálogo aberto
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Processo contra 
Delcimar segue à 
apreciação do 
Conselho de Ética 
Corregedor da Câmara Municipal recomendou instauração de processo 
disciplinar para apuração da conduta do vereador após áudios vazados

ÁUDIOS VAZADOS

RAFAEL TOMAZETI
Colaborou Lucivan Machado 

O processo contra o verea-
dor Delcimar Fortunato (Avan-
te) deve chegar ao Conselho de 
Ética da Câmara Municipal nes-
ta segunda-feira, 5. É nesta data 
que o presidente da Casa, Do-
mingos Paula (PV), fará a leitu-
ra, em plenário, da ata da Corre-
gedoria, que recomendou envio 
do procedimento à comissão, 
a quem cabe apurar os atos do 
parlamentar. A pena máxima 
seria a cassação do mandato. 

Conforme determina o regi-
mento interno, o presidente do 
legislativo deve utilizar a sessão 
plenária para dar publicidade à 
decisão do corregedor. O pre-
sidente da comissão, Eli Rosa 
(Podemos), tem até 90 dias para 
instaurar o processo. Há vários 
prazos previstos no rito, o que 
pode fazer o processo se esten-
der por longos meses. 

“Depois da instauração do 
processo, é nomeado um verea-
dor que será o relator. Delcimar 
então é intimado para apresen-
tar a defesa, que pode se dar 
num prazo de até 90 dias, a de-
pender das provas e da necessi-
dade colocada pelo relator”, ex-

plicou o procurador da Câmara, 
Maurílio Alvim. 

Fortunato prestou depoi-
mento ao corregedor Jakson 
Charles (PSB) logo depois do va-
zamento do primeiro de uma sé-
rie de áudios tornados públicos 
nas redes sociais. No material 
em questão, ele afirma que co-
legas receberam dinheiro para 
apoiar políticos nas eleições de 
2022 e estavam ‘na mão’ dele. 

Num primeiro momento, o 
vereador atribuiu o áudio a uma 
fabricação de inteligência artifi-
cial. Depois, em depoimento 
à Polícia Civil, afirmou que foi 
vítima de gravações ilegais, que 
visavam unicamente difamá-
-lo e caluniá-lo. No registro do 
boletim de ocorrência, acusou 
o ex-vereador José Chaveiro de 
tê-lo gravado. Ele nega. 

Conforme o regimento in-
terno da Casa, cabe à Correge-
doria uma avaliação preliminar. 
A partir dela, é emitida uma 
recomendação para arquiva-
mento do procedimento – se 
não houver provas suficientes 
– ou início de um processo para 
apuração de possível quebra de 
decoro parlamentar. 

"O procedimento é para 
oportunizar um preliminar 

exercício da apresentação do 
contraditório e ouvir as pessoas 
que estariam envolvidas numa 
eventual falta de decoro”, expli-
cou o procurador. “Se fazemos 
um processo muito rápido, po-
demos ceifar alguma oportuni-
dade de ampla defesa e contra-
ditório e este processo pode ser 
contestado juridicamente mais 
para frente”, completou. 

PRECEITOS
Embora Jakson Charles tenha 

recomendado que o Conselho 
de Ética dê sequência ao proces-
so que pode culminar até numa 
cassação de Delcimar, toda a pa-
pelada segue nas mãos da Pro-
curadoria, que faz a fiscalização 
para verificar se não houve des-
cumprimento de preceitos cons-
titucionais e foram observados 
prazos regimentais. Somente 
depois é que a comissão poderá 
se debruçar sobre os fatos. 

Fortunato é um dos compo-
nentes do Conselho de Ética e, 
uma vez que é também alvo do 
processo, deve ser suspenso do 
colegiado. A Procuradoria não 
vê necessidade de substituição e 
alega que o corpo composto pe-
los outros quatro parlamentares 
estão apto a analisar o caso.

Maurílio Alvim, procurador da Câmara: "após instauração do processo, é nomeado um vereador que será relator"

Setor de serviços se destacou com geração de 28.791 empregos formais 

Goiás foi quem 
mais gerou 
empregos pelo 
3º ano seguido 
O saldo positivo em 2023 foi de 50.276 postos 
formais de trabalho abertos; em âmbito nacio-
nal, estado aparece na nona posição 

DA REDAÇÃO

Goiás foi o estado que mais 
gerou empregos no Centro-
-Oeste em 2023, ocupando a 
melhor posição região pelo 
terceiro ano consecutivo. Os 
dados foram divulgados pelo 
novo Cadastro Geral de Em-
pregados e Desempregados 
(Caged), através do Ministério 
do Trabalho e Emprego. 

Ao todo, o saldo positivo 
ficou em 50.276 oportunida-
des geradas, 10 mil à frente do 
Mato Grosso, que contabilizou 
40.726, seguido pelo Distrito 
Federal, com 36.968, e Mato 
Grosso do Sul, com 27.986. 
A nível nacional, o território 
goiano fechou o ano em 9º lu-
gar entre os que mais geram 
postos formais de trabalho. 

“Goiás desponta de forma 
positiva na região Centro-Oes-
te desde o auge da pandemia 
de Covid-19, em 2021. Foi exa-
tamente neste período que in-
tensificamos ações em prol da 
geração de empregos, como o 
trabalho de fortalecimento de 
pequenas empresas e a atra-
ção e expansão de indústrias, 
como ocorreu em Aporé e Ca-
talão, por exemplo”, afirmou o 
governador Ronaldo Caiado. 

Em Aporé, foi instalada 
uma usina de etanol do gru-
po Nardini Agroindustrial, em 
maio do ano passado, com ex-
pectativa de geração de 2 mil 
empregos diretos e indiretos. 
Já em Catalão, a HPE Auto-
motores, representante das 
marcas Mitsubishi Motors e 
Suzuki Veículos, completou 25 
anos como uma das maiores 

geradoras de emprego e pla-
nos de ampliação do portfólio. 

Além disso, o governo desta-
ca que foi intensificada a pros-
pecção de empresas chinesas no 
estado. O saldo positivo em Goi-
ás, citado acima, é a diferença 
entre admissões (912.719) e des-
ligamentos (862.443) registrados 
ao longo de todo o ano passado. 

O destaque foi o setor de 
serviços, responsável pela ge-
ração de 28.791 empregos for-
mais. O segmento foi impul-
sionado, principalmente, por 
atividades envolvendo infor-
mação, comunicação, ações 
financeiras e imobiliárias. 
Depois, aparecem comércio 
(10.861) e indústria (7.660). 

“O setor de serviços em Goi-
ás completou, em novembro, 34 
meses ininterruptos de alta. Isso 
é fruto do trabalho contínuo do 
governo com os empresários. 
Destaco a importância do setor 
de serviços para ajudar a ala-
vancar o PIB goiano, gerando 
renda e milhares de empregos 
para a população”, comple-
menta o secretário de Indústria, 
Comércio e Serviços, Joel de 
Sant’Anna Braga Filho. 

ESTOQUE
O novo Caged ainda apon-

ta uma crescente anual cons-
tante no estoque de empregos 
em Goiás. O indicador mostra 
a quantidade total ativa de vín-
culos celetistas, que atualmente 
está em 1.429.809. Em 2020, o es-
toque era de 1.117.679, aumento 
de 252.130 no período de três 
anos. Significa dizer que Goiás 
aumentou em 21,4% o número 
absoluto de carteiras assinadas. 

CO
RA
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Cenário espontâneo é de indecisão
a oito meses da eleição municipal
Na consulta aberta, postulantes da direita fracionam votos, enquanto o petista Antônio Gomide lidera com 14,43% dos votos

PESQUISA DM ANÁPOLIS/INSTITUTO DADOS

Com apenas um candidato 
de cada partido, disputa é 
acirrada entre “Márcios”

ORISVALDO PIRES

A pré-campanha em Aná-
polis, principalmente a partir 
de 2023, chegou a apresentar 
mais de 30 nomes de possíveis 
candidatos à sucessão do pre-
feito Roberto Naves (Republi-
canos). Nas últimas semanas, 
essa quantidade reduziu para 
menos da metade. 

É plausível projetar, em fun-
ção do histórico dos pretenden-
tes, das conjunturas partidárias 
e da musculatura eleitoral, a 
composição de um grupo de 
nomes que, até as convenções 
partidárias [de 20 de julho a 5 
de agosto] devem realmente 
ser confirmados como candida-
tos. Neste contexto, a pesquisa 
DM Anápolis / Instituto Dados 
apresenta quatro cenários elei-
torais, sendo um no formato 
espontâneo e três no formato 
estimulado.

Na espontânea, quando o 
pesquisador não apresenta 
uma cartela com nomes e ape-
nas pergunta ao entrevistado 
em quem ele pretende votar 
nas próximas eleições, a pes-
quisa apresentou pelo menos 
três situações interessantes, 
além dos aspectos relevantes de 
um levantamento como esse: o 
fracionamento das postulações 
do espectro de direita, a citação 
do nome do prefeito Roberto 
Naves [que não pode concorrer 
pois já foi reeleito] e uma expo-
nencial quantidade de eleitores 
indecisos.

Neste formato de consulta, 
Antônio Gomide (PT) mantém 
a dianteira, com 14,43% das 
intenções de voto, seguido por 
Major Vítor Hugo (PL), que tem 
6,62%. Márcio Corrêa é o tercei-

ro mais avaliado, com 4,36%, se-
guido de Roberto Naves (3,72%) 
e Márcio Cândido (3,36%). 
Como se pode ver, do segundo 
ao quinto colocado a diferença 
é de 3,26 pontos percentuais.

Na casa dos 2% estão Amil-
ton Filho (2,81%) e Leandro 
Ribeiro (2,09%). Os demais es-
tão abaixo da casa de 1%: Hélio 
Lopes (0,64%), Professor Eder-
gênio (0,54%), Eerizania Frei-
tas (0,45%) e Dr. Carlos Hassel 
(0,27%). Outros nomes citados, 
juntos, somaram 0,27%. A cita-
ção de Roberto Naves pelo elei-
tor, embora não seja candidato, 
é algo natural, pela associação 
ao nome de quem ocupa o 
mandato.

Os principais nomes citados 
considerados de direita (Vítor 
Hugo, Roberto Naves, Márcio 
Cândido, Leandro Ribeiro e 
Márcio Corrêa), juntos, somam 
22,96% das intenções, 8,53 pon-
tos percentuais a mais que o 
líder Gomide, do espectro de 
esquerda.

A pesquisa espontânea é a 
modalidade que, de forma mais 
abrangente, revela a realidade 
dos eleitores que ainda estão 
indecisos sobre em quem vo-
tar. Os núcleos de campanha 
ficam atentos a esses números, 
que são considerados um cam-
po aberto em busca de apoio às 
candidaturas que defendem. 

Nesta pesquisa espontânea,, 
mais de 60% dos anapolinos 
não citaram nenhum dos pos-
tulantes de forma espontânea. 
O levantamento DM Anápolis 
/ Dados aponta que 20,33% dos 
eleitores afirmaram não votar 
em nenhum candidato e os que 
não sabem ou não opinaram 
somam 40,11%.

Um dos cenários estimulados 
da pesquisa apresenta os prin-
cipais nomes da disputa, sen-
do apenas um de cada partido. 
Todos eles já se lançaram como 
pré-candidatos e devem de fato 
disputar a sucessão municipal. 
Compõem esta cartela de consul-
ta cinco nomes: Antônio Gomide 
(PT), Márcio Cândido (PSD), 
Márcio Corrêa (MDB), Professor 
Edergênio (PSOL) e Hélio Lopes 
(PSDB). Neste formato, Gomide 
aparece com 33,76%. 

O cenário, que polariza a dis-
puta entre o 2º e 3º colocados, 
apresenta o vice-prefeito Márcio 
Cândido com 11,43% e confir-
ma a condição de vice-líder da 
pesquisa [assim como ocorre no 
Cenário 2], sem a presença de 
Major Vítor Hugo (PL). E, além 
disso, Cândido de descola um 

pouco mais de Márcio Corrêa, 
que aparece em terceiro lugar, 
com 8,5. Mais atrás vêm Profes-
sor Edergênio, com 1,27%, e Hélio 
Lopes, 0,54%. 

Se as eleições fossem hoje, e 
estes fossem os candidatos, a elei-
ção estaria definida no 1º turno, 
já que a soma dos demais can-
didatos seria de 21,77%, menos 
que as intenções de Gomide. En-
tretanto, há um componente que, 
geralmente, tem o poder de mu-
dar os rumos de uma eleição: o 
número de indecisos. A pesquisa, 
neste cenário estimulado, revela 
que 24,32% não votariam em ne-
nhum dos nomes apresentados 
e 20,15% não souberam ou não 
opinaram. Juntos, esses quesitos 
somam 44,57%. A pesquisa com-
pleta pode ser acessada no site 
dmanapolis.com.br.
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ton Filho (2,81%) e Leandro 
Ribeiro (2,09%). Os demais es-
tão abaixo da casa de 1%: Hélio 
Lopes (0,64%), Professor Eder-
gênio (0,54%), Eerizania Frei-
tas (0,45%) e Dr. Carlos Hassel 
(0,27%). Outros nomes citados, 
juntos, somaram 0,27%. A cita-
ção de Roberto Naves pelo elei-
tor, embora não seja candidato, 
é algo natural, pela associação 
ao nome de quem ocupa o 
mandato.

Os principais nomes citados 
considerados de direita (Vítor 
Hugo, Roberto Naves, Márcio 
Cândido, Leandro Ribeiro e 
Márcio Corrêa), juntos, somam 
22,96% das intenções, 8,53 pon-
tos percentuais a mais que o 
líder Gomide, do espectro de 
esquerda.

A pesquisa espontânea é a 
modalidade que, de forma mais 
abrangente, revela a realidade 
dos eleitores que ainda estão 
indecisos sobre em quem vo-
tar. Os núcleos de campanha 
ficam atentos a esses números, 
que são considerados um cam-
po aberto em busca de apoio às 
candidaturas que defendem. 

Nesta pesquisa espontânea,, 
mais de 60% dos anapolinos 
não citaram nenhum dos pos-
tulantes de forma espontânea. 
O levantamento DM Anápolis 
/ Dados aponta que 20,33% dos 
eleitores afirmaram não votar 
em nenhum candidato e os que 
não sabem ou não opinaram 
somam 40,11%.

Um dos cenários estimulados 
da pesquisa apresenta os prin-
cipais nomes da disputa, sen-
do apenas um de cada partido. 
Todos eles já se lançaram como 
pré-candidatos e devem de fato 
disputar a sucessão municipal. 
Compõem esta cartela de consul-
ta cinco nomes: Antônio Gomide 
(PT), Márcio Cândido (PSD), 
Márcio Corrêa (MDB), Professor 
Edergênio (PSOL) e Hélio Lopes 
(PSDB). Neste formato, Gomide 
aparece com 33,76%. 

O cenário, que polariza a dis-
puta entre o 2º e 3º colocados, 
apresenta o vice-prefeito Márcio 
Cândido com 11,43% e confir-
ma a condição de vice-líder da 
pesquisa [assim como ocorre no 
Cenário 2], sem a presença de 
Major Vítor Hugo (PL). E, além 
disso, Cândido de descola um 

pouco mais de Márcio Corrêa, 
que aparece em terceiro lugar, 
com 8,5. Mais atrás vêm Profes-
sor Edergênio, com 1,27%, e Hélio 
Lopes, 0,54%. 

Se as eleições fossem hoje, e 
estes fossem os candidatos, a elei-
ção estaria definida no 1º turno, 
já que a soma dos demais can-
didatos seria de 21,77%, menos 
que as intenções de Gomide. En-
tretanto, há um componente que, 
geralmente, tem o poder de mu-
dar os rumos de uma eleição: o 
número de indecisos. A pesquisa, 
neste cenário estimulado, revela 
que 24,32% não votariam em ne-
nhum dos nomes apresentados 
e 20,15% não souberam ou não 
opinaram. Juntos, esses quesitos 
somam 44,57%. A pesquisa com-
pleta pode ser acessada no site 
dmanapolis.com.br.
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Começa série de pesquisas sobre 
a intenção de voto dos anapolinos
Levantamento é feito em parceria com o instituto Dados Pesquisa e Consultoria, e aborda cenários estimulado e espontâneo

PESQUISA DM ANÁPOLIS / INSTITUTO DADOS

ORISVALDO PIRES

A partir desta edição, to-
dos os meses até as eleições 
em outubro, o DM Anápolis 
publica pesquisa de intenção 
de voto dos anapolinos, em 
parceria com o instituto Da-
dos Pesquisa e Consultoria 
Ltda. O objetivo do jornal é 
cumprir com o compromis-
so de um grupo jornalístico 
que há mais de 40 anos prima 
pelo dever de informar seu 
leitor com profissionalismo e 
ética jornalística.

Outra vertente tão relevan-
te quanto, é cumprir, enquan-
to veículo de informação in-
tegrado ao contexto social do 

meio ao qual pertence, com 
a responsabilidade de cola-
borar com o debate eleitoral. 
A pesquisa completa está no 
site dmanapolis.com.br. 

O levantamento DM Aná-
polis / Dados Pesquisa, pu-
blicado nesta edição, ouviu 
1.651 entrevistados, em di-
versos setores do município, 
no período de 30 de janeiro 
a 02 de fevereiro de 2024. O 
nível de confiança é de 97%, 
com margem de erro de 3,5 
para mais ou para menos. 
Os pesquisadores fizeram 
questionários estimulados e 
espontâneo. A pesquisa está 
registrada sob o número GO-
05832/2024.

O deputado estadual Antônio 
Gomide (PT) lidera o primeiro 
cenário estimulado com 30,85% 
das intenções de voto. Nessa for-
mação a cartela apresentada 
pelo pesquisador ao eleitor con-
ta, além de Gomide, com os no-
mes de Major Vítor Hugo (PL), 
Márcio Corrêa (MDB), Márcio 
Cândido (PSD), Amilton Filho 
(MDB), Leandro Ribeiro (PP), 
Professor Edergênio (PSOL), Hé-
lio Lopes (PSDB), Eerizania Frei-
tas e Dr. Carlos Hassel.

Neste cenário, a segunda po-
sição é ocupada pelo Major Vítor 
Hugo, com 12,70% das intenções 
de voto, a 18,15 pontos percentu-
ais de Gomide. Em seguida vêm 
Márcio Corrêa (7,53%), Márcio 
Cândido (6,26%), Amilton Filho 
(6,08%) e Leandro Ribeiro (4,45%). 
Os demais (Eerizania Freitas, Pro-
fessor Edergênio, Dr. Carlos Hassel 
e Hélio Lopes, somam juntos 2,9%. 
Ao todo, 16,33% dos entrevistados 
disseram que não votam em ne-
nhum dos nomes apresentados, 
enquanto 12,89% não souberam 
ou não opinaram. 

Esses números, além de revelar 
Vítor Hugo isolado na segunda 
posição, fora da margem de erro 
em relação aos que vêm na sequ-
ência, apresenta disputa acirrada 
entre Márcio Corrêa, Márcio Cân-
dido, Amilton Filho e Leandro 
Ribeiro. Neste grupo, a diferença 
entre o primeiro e o último é de 
3,03%, dentro da margem de erro. 

E, ainda, os dados asseguram 
a realização do segundo turno, 
já que a soma geral dos demais 
(39,92%) é bem superior à in-
tenção de voto dada ao primei-
ro colocado, Gomide, 30,85%. 
A somada dos eleitores que não 
apontaram nomes, não quise-
ram ou não souberam opinar, é 
de 29,22%, percentual considerá-
vel sob o aspecto da possibilidade 
de mudar o quadro. 

CENÁRIO 2
O levantamento DM Anápo-

lis / Dados Pesquisa, no segundo 
cenário estimulado apresentado 
pelo pesquisador ao eleitor, con-
siderou a disputa sem o nome do 
Major Vítor Hugo (PL). O ex-de-
putado federal ainda não bateu 
o martelo sobre disputar a elei-
ção em Anápolis e pode seguir 
outro caminho. Neste panorama, 
Antônio Gomide cresce e chega a 
32,12% das intenções de voto. Ou 
seja, 1,27% a mais que o desem-
penho apresentado no Cenário 1. 
Sua distância para o segundo co-
locado aumenta e vai a 23,77%. 

Uma mudança importante 
ocorre também na segunda po-
sição, que passa a ser ocupada 
pelo vice-prefeito Márcio Cân-
dido, que avança para 8,35%. 
As novidades não param por aí. 
Neste caso, Amilton Filho ganha 
musculatura e assume a tercei-
ra posição com 8,17%. Márcio 
Corrêa recua um pouco e fica 
em quarto lugar, com 7,80%. Le-
andro Ribeiro também avança 
alguns décimos e chega a 4,90%. 
Os demais (Eerizania Freitas, 
Professor Edergênio, Dr. Carlos 
Hassel e Hélio Lopes), juntos, so-
mam 3,17%. 

Dos entrevistados 21,32% 
disseram que não votariam em 
nenhum dos nomes, 5% a mais 
que o verificado no Cenário 1. 
Os que não sabem ou não opi-
naram somam 14,16%. Esses 
dois quesitos, juntos, chegam a 
35,48%. Neste cenário, com Go-
mide em 32,12%, a realização do 
segundo turno estaria garantida 
por uma pequena margem, já 
que a soma de todos os demais 
nomes alcançaria 32,39%, ou 
seja, 0,27% a mais que os núme-
ros do petista, numa pequena 
fração dentro da margem de 
erro. A pesquisa completa está 
no site dmanapolis.com.br.

Gomide lidera e números 
oscilam sem Vitor Hugo
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Cenário espontâneo é de indecisão
a oito meses da eleição municipal
Na consulta aberta, postulantes da direita fracionam votos, enquanto o petista Antônio Gomide lidera com 14,43% dos votos

PESQUISA DM ANÁPOLIS/INSTITUTO DADOS

Com apenas um candidato 
de cada partido, disputa é 
acirrada entre “Márcios”

ORISVALDO PIRES

A pré-campanha em Aná-
polis, principalmente a partir 
de 2023, chegou a apresentar 
mais de 30 nomes de possíveis 
candidatos à sucessão do pre-
feito Roberto Naves (Republi-
canos). Nas últimas semanas, 
essa quantidade reduziu para 
menos da metade. 

É plausível projetar, em fun-
ção do histórico dos pretenden-
tes, das conjunturas partidárias 
e da musculatura eleitoral, a 
composição de um grupo de 
nomes que, até as convenções 
partidárias [de 20 de julho a 5 
de agosto] devem realmente 
ser confirmados como candida-
tos. Neste contexto, a pesquisa 
DM Anápolis / Instituto Dados 
apresenta quatro cenários elei-
torais, sendo um no formato 
espontâneo e três no formato 
estimulado.

Na espontânea, quando o 
pesquisador não apresenta 
uma cartela com nomes e ape-
nas pergunta ao entrevistado 
em quem ele pretende votar 
nas próximas eleições, a pes-
quisa apresentou pelo menos 
três situações interessantes, 
além dos aspectos relevantes de 
um levantamento como esse: o 
fracionamento das postulações 
do espectro de direita, a citação 
do nome do prefeito Roberto 
Naves [que não pode concorrer 
pois já foi reeleito] e uma expo-
nencial quantidade de eleitores 
indecisos.

Neste formato de consulta, 
Antônio Gomide (PT) mantém 
a dianteira, com 14,43% das 
intenções de voto, seguido por 
Major Vítor Hugo (PL), que tem 
6,62%. Márcio Corrêa é o tercei-

ro mais avaliado, com 4,36%, se-
guido de Roberto Naves (3,72%) 
e Márcio Cândido (3,36%). 
Como se pode ver, do segundo 
ao quinto colocado a diferença 
é de 3,26 pontos percentuais.

Na casa dos 2% estão Amil-
ton Filho (2,81%) e Leandro 
Ribeiro (2,09%). Os demais es-
tão abaixo da casa de 1%: Hélio 
Lopes (0,64%), Professor Eder-
gênio (0,54%), Eerizania Frei-
tas (0,45%) e Dr. Carlos Hassel 
(0,27%). Outros nomes citados, 
juntos, somaram 0,27%. A cita-
ção de Roberto Naves pelo elei-
tor, embora não seja candidato, 
é algo natural, pela associação 
ao nome de quem ocupa o 
mandato.

Os principais nomes citados 
considerados de direita (Vítor 
Hugo, Roberto Naves, Márcio 
Cândido, Leandro Ribeiro e 
Márcio Corrêa), juntos, somam 
22,96% das intenções, 8,53 pon-
tos percentuais a mais que o 
líder Gomide, do espectro de 
esquerda.

A pesquisa espontânea é a 
modalidade que, de forma mais 
abrangente, revela a realidade 
dos eleitores que ainda estão 
indecisos sobre em quem vo-
tar. Os núcleos de campanha 
ficam atentos a esses números, 
que são considerados um cam-
po aberto em busca de apoio às 
candidaturas que defendem. 

Nesta pesquisa espontânea,, 
mais de 60% dos anapolinos 
não citaram nenhum dos pos-
tulantes de forma espontânea. 
O levantamento DM Anápolis 
/ Dados aponta que 20,33% dos 
eleitores afirmaram não votar 
em nenhum candidato e os que 
não sabem ou não opinaram 
somam 40,11%.

Um dos cenários estimulados 
da pesquisa apresenta os prin-
cipais nomes da disputa, sen-
do apenas um de cada partido. 
Todos eles já se lançaram como 
pré-candidatos e devem de fato 
disputar a sucessão municipal. 
Compõem esta cartela de consul-
ta cinco nomes: Antônio Gomide 
(PT), Márcio Cândido (PSD), 
Márcio Corrêa (MDB), Professor 
Edergênio (PSOL) e Hélio Lopes 
(PSDB). Neste formato, Gomide 
aparece com 33,76%. 

O cenário, que polariza a dis-
puta entre o 2º e 3º colocados, 
apresenta o vice-prefeito Márcio 
Cândido com 11,43% e confir-
ma a condição de vice-líder da 
pesquisa [assim como ocorre no 
Cenário 2], sem a presença de 
Major Vítor Hugo (PL). E, além 
disso, Cândido de descola um 

pouco mais de Márcio Corrêa, 
que aparece em terceiro lugar, 
com 8,5. Mais atrás vêm Profes-
sor Edergênio, com 1,27%, e Hélio 
Lopes, 0,54%. 

Se as eleições fossem hoje, e 
estes fossem os candidatos, a elei-
ção estaria definida no 1º turno, 
já que a soma dos demais can-
didatos seria de 21,77%, menos 
que as intenções de Gomide. En-
tretanto, há um componente que, 
geralmente, tem o poder de mu-
dar os rumos de uma eleição: o 
número de indecisos. A pesquisa, 
neste cenário estimulado, revela 
que 24,32% não votariam em ne-
nhum dos nomes apresentados 
e 20,15% não souberam ou não 
opinaram. Juntos, esses quesitos 
somam 44,57%. A pesquisa com-
pleta pode ser acessada no site 
dmanapolis.com.br.
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que são considerados um cam-
po aberto em busca de apoio às 
candidaturas que defendem. 

Nesta pesquisa espontânea,, 
mais de 60% dos anapolinos 
não citaram nenhum dos pos-
tulantes de forma espontânea. 
O levantamento DM Anápolis 
/ Dados aponta que 20,33% dos 
eleitores afirmaram não votar 
em nenhum candidato e os que 
não sabem ou não opinaram 
somam 40,11%.

Um dos cenários estimulados 
da pesquisa apresenta os prin-
cipais nomes da disputa, sen-
do apenas um de cada partido. 
Todos eles já se lançaram como 
pré-candidatos e devem de fato 
disputar a sucessão municipal. 
Compõem esta cartela de consul-
ta cinco nomes: Antônio Gomide 
(PT), Márcio Cândido (PSD), 
Márcio Corrêa (MDB), Professor 
Edergênio (PSOL) e Hélio Lopes 
(PSDB). Neste formato, Gomide 
aparece com 33,76%. 

O cenário, que polariza a dis-
puta entre o 2º e 3º colocados, 
apresenta o vice-prefeito Márcio 
Cândido com 11,43% e confir-
ma a condição de vice-líder da 
pesquisa [assim como ocorre no 
Cenário 2], sem a presença de 
Major Vítor Hugo (PL). E, além 
disso, Cândido de descola um 

pouco mais de Márcio Corrêa, 
que aparece em terceiro lugar, 
com 8,5. Mais atrás vêm Profes-
sor Edergênio, com 1,27%, e Hélio 
Lopes, 0,54%. 

Se as eleições fossem hoje, e 
estes fossem os candidatos, a elei-
ção estaria definida no 1º turno, 
já que a soma dos demais can-
didatos seria de 21,77%, menos 
que as intenções de Gomide. En-
tretanto, há um componente que, 
geralmente, tem o poder de mu-
dar os rumos de uma eleição: o 
número de indecisos. A pesquisa, 
neste cenário estimulado, revela 
que 24,32% não votariam em ne-
nhum dos nomes apresentados 
e 20,15% não souberam ou não 
opinaram. Juntos, esses quesitos 
somam 44,57%. A pesquisa com-
pleta pode ser acessada no site 
dmanapolis.com.br.
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Avenida 24 de Outubro
terá revitalização total

Redação

Após realizar vistorias de 
obras na região Leste de Goi-
ânia, o prefeito Rogério Cruz 
lançou, na sexta-feira (2/2), as 
obras de manutenção e revi-
talização asfáltica da Avenida 
24 de Outubro, uma das mais 
importantes da cidade. Ao 
todo, 3,6 quilômetros da via 
serão totalmente reconstruí-
dos dentro do Programa 500 
KM. O projeto inclui também 
a modernização dos pontos de 
iluminação pública da avenida 
com implantação de LED.

Durante a assinatura da 
ordem de serviço, o prefeito 
Rogério destacou que as obras 
devem ser concluídas em 60 
dias. “Esse mesmo projeto já 
foi realizado na Avenida Inde-
pendência e está sendo con-
cluído na Avenida 85. Agora, 
chegamos na região da Cam-
pininha, em uma das vias mais 
movimentadas e comerciais 
da cidade”, disse.

Em seguida, o gestor afir-
mou que o trabalho será re-
alizado no período noturno, 
justamente por conta do fluxo 
de veículos e de pessoas na 
região. “As intervenções e os 
serviços serão realizados das 
20 às 4 horas da manhã, para 
não prejudicar o trânsito. Va-
mos entregar, em breve, mais 
uma via com asfalto novo e de 
qualidade para a população”, 
acrescentou o prefeito Rogé-

rio.
Secretário municipal de 

Infraestrutura Urbana da Ca-
pital, Denes Pereira destacou 
a importância do projeto. “Va-
mos retirar todo o asfalto ruim 
e antigo, realizar serviços de 
fresagem e substituir por um 
asfalto novo. Em seguida, a 
gestão municipal vai realizar a 
substituição dos pontos de luz 
da via por LED, que faz parte 
de um sistema mais eficiente e 
moderno de iluminação públi-
ca. Asfalto novo e iluminação 
também nova”, ressaltou.

A assinatura da ordem de 
serviço ocorreu em frente ao 
Estádio Antônio Accioly, no 
Setor Campinas. A revitaliza-
ção realizada pela Prefeitura 
de Goiânia vai beneficiar toda 
a extensão da Avenida 24 de 
Outubro, até a Vila Progresso.

Previsão é de que as obras 
de reconstrução asfáltica, 
que serão iniciadas nesta 
semana, sejam concluídas 
em 60 dias

24 de outubro terá 3,6 quilômetros da via
totalmente reconstruída dentro do Programa 500 KM

Central do IPTU inicia
atendimento presencial hoje

Redação

A Secretaria Municipal de 
Finanças (Sefin) da Prefeitura 
de Goiânia, inicia nesta segun-
da-feira (5/2), a partir das 9h, 

o atendimento presencial dos 
contribuintes na Central do 
IPTU. A estrutura foi montada 
no prédio do Serviço Social do 
Comércio (Sesc), localizado na 
Rua 19, no Centro. O espaço 
fica ao lado do prédio da Justi-
ça Federal.

“A experiência do ano pas-
sado, quando criamos esse 
atendimento específico, de-
monstrou a eficiência da Cen-
tral do IPTU como forma de 
garantir uma comunicação 
mais direta e transparente com 
a população. Devemos apri-
morar ainda mais os serviços 
devido a uma série de treina-
mentos que nossos servidores 
passaram, para atender com 
mais precisão”, afirma o titular 

da Sefin, Vinícius Henrique Al-
ves.

A Central do IPTU funcio-
nará de segunda a sexta-feira, 
das 9h às 17h, sem agenda-
mento prévio, até o dia 1º de 
março. A escolha do prédio do 
Sesc da Rua 19 surgiu dentro 
da proposta do programa de 
requalificação da Região Cen-
tral, o Centraliza, lançado em 
outubro de 2023 pelo prefeito 
Rogério. Entre os objetivos, 
o projeto pretende promover 
ações voltadas à moradia, la-
zer, trabalho, comércio, educa-
ção e investimentos no Centro 
da Capital.

No local, foram montados 
11 guichês, onde técnicos e au-
ditores tributários da Sefin vão 

esclarecer dúvidas, atualizar 
cadastro, calcular a composi-
ção do imposto, emitir boletos 
ou efetuar pagamentos por 
meio de cartões e PIX, con-
sultar o número de inscrição 
municipal e conferir os docu-
mentos necessários para abrir 
o processo de revisão ou atua-
lização cadastral.

Uma das novidades da Cen-
tral do IPTU deste ano é a par-
ceria com o Atende Fácil, que 
disponibilizou servidores para 
a unidade. Assim, os contri-
buintes, que após o atendi-
mento pelos técnicos da Sefin 
necessitarem fazer a abertura 
de processos, serão encami-
nhados para a sala da central 
de atendimento.

Assim como em 2023, todos 
os serviços continuam a ser 
feitos também nas agências 
da rede do Atende Fácil, em 
cinco pontos pela cidade, por 
agendamento, pelo site www.
goiania.go.gov.br no ícone do 
Atende Fácil na tela principal.

“A Central do IPTU é mais 
uma experiência positiva da 
Prefeitura de Goiânia, na bus-
ca por desburocratizar o aten-
dimento e melhorar o relacio-
namento com a população. 
Além disso, levamos à popu-
lação de volta ao Centro de 
Goiânia, em mais uma ação do 
programa Centraliza, fomen-
tando a circulação de pessoas 
e o comércio local”, pontua Vi-
nícius Alves.

Contribuinte passa a 
contar com atendimento 
especializado sobre 
o tributo. Equipes de 
técnicos e auditores 
tributários da Secretaria 
Municipal de Finanças vão 
esclarecer dúvidas em 
relação ao pagamento do 
imposto. Funcionamento é 
das 9h às 17h

Liminar reforça segurança
jurídica das licenças ambientais

Redação

A Agência Municipal do 
Meio Ambiente (Amma) da 
Prefeitura de Goiânia rece-
beu um reforço no enten-
dimento jurídico de que é 
inconstitucional a tentativa 
de impedimento da resolu-
ção do Conselho Estadual do 
Meio Ambiente  (CEMAm), 
da Secretaria de Estado de 
Meio Ambiente e Desenvol-
vimento Sustentável (Se-
mad), que impedia o licen-
ciamento ambiental local 
por parte da Amma.

Em decisão liminar pro-
ferida na sexta-feira (2/2), 
o desembargador William 
Costa Mello do Tribunal de 
Justiça do Estado de Goiás 
(TJGO) acatou, em caráter 
liminar, o entendimento da 
Amma, que entrou com um 
mandado de segurança para 
garantir a emissão de licen-
ças no município. “Se mostra 
completamente ilegal, em 
especial porque ao Estado 
não é deferida competência 
constitucional para condi-
cionar a atuação dos muni-
cípios no exercício das atri-

buições de licenciamento 
ambiental de atividades de 
impacto local”, reforça a de-
cisão.

De acordo com o Manda-
do de Segurança, o municí-
pio constitui ente federado 
autônomo e independente, 
conforme art. 1º e art. 18 da 
Constituição Federal, “pos-
suindo dever concorrente de 
garantir a existência de meio 
ambiente ecologicamente 
equilibrado (art. 225 da CF), 
mediante o exercício de seu 
poder de polícia, de forma 
comum com os demais entes 

federados (art. 23 da CF)”.
Diante do entendimento, 

já manifestado anteriormen-
te pela Amma, os processos 
de licenciamento são aber-
tos, analisados e fiscalizados 
pela Amma com regularida-
de. Além disso, o protocolo 
para abertura de novos pro-
cessos permaneceu aberto, 
normalmente, desde que foi 
proferida a decisão do CE-
MAm em dezembro. “A le-
gislação é clara. Compete ao 
município”, explica Luan Al-
ves, presidente da Amma.

Decisão liminar do Tribunal de Justiça do Estado de Goiás reforça entendimento do Ministério Público, OAB e STJ, 
suspende, até julgamento, a resolução do Conselho Estadual do Meio Ambiente, da Secretaria de Estado de Meio

Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, que pretendia impedir licenças no âmbito do município

Liminar do TJ-GO suspende 
decisão que impedia licenças no 

âmbito do município
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Goiás e Vila empatam
e Tigrão segue líder

Rariana Pinheiro

Goiás e Vila Nova entraram 
em campo na tarde de ontem 
pela sexta rodada do Campe-
onato Goiano 2024. A partida 
foi disputada no Estádio da 
Serrinha, em Goiânia. Apesar 
de ter terminado em empate, 
os times que lideram o campe-
onato apresentaram jogo mo-
vimentado, com direito a VAR, 
gol impedido,  grandes defe-
sas. Porém, nenhum dos times 
conseguiu marcar gol.

Na partida que teve todos 
os ingressos vendidos, os go-
leiros Tadeu, do Goiás, e Dênis 
Júnior, do Vila, se destacaram. 
O Goiás começou o jogo com 
mais pressão. Logo nos pri-
meiros minutos Allano, que 
recebeu a bola na ponta direi-
ta, chutou e o goleiro do Vila 
Dênis Júnior defendeu. Em 
contra-ataque rápido, Apodi 
chutou da entrada da área e 
mandou por cima do gol de 
Tadeu.

Em outro lance, Diego ta-
belou com Getúlio e chutou 
forte no canto direito de Dênis 
Júnior e marcou o gol. Porém, 
Getúlio estava impedido na 
jogada, e o lance dos  foi anu-
lado.

Aos 16 minutos, Fernandão 
fez uma falta em Edu e recebeu 
cartão amarelo. Minutos de-
pois após brigar pela bola com 
o mesmo jogador, Wellington 
fica caído. Jogadores do Goi-
ás pedem falta de Fernandão, 
enquanto colorados afirmam 
que Wellington está simulan-
do uma agressão. Foi feito VAR 
e Fernandão continuou em 

campo.
No final do primeiro tem-

po, o Vila apresentou reação, 
Alesson, por exemplo, invadiu 
a área, cortou para a direita e 
chutou. Tadeu, por sua vez, fez 
uma defesa bonita e conseguiu 
impedir o gol do Colorado.

Segundo tempo
O Goiás conseguiu retomar 

o controle do jogo no come-
ço do segundo tempo, Allano, 
Weverton e Paulo Baer criaram 
boas jogadas, porém a bola não 
entrou. Na metade do jogo, o 
Vila reagiu no contra-ataque e 
Fernando até conseguiu mar-
car gol, porém o centroavante 
estava impedido.

Depois, Igor Bolt, em ba-
tida cruzada, e João Vitor, em 

cobrança de falta tiveram boas 
oportunidades de gols, mas 
Tadeu conseguiu impedir no-
vamente que o Vila abrisse o 
placar.

Ao final, o Goiás retomou 
o controle e o jogo terminou 
com um chute para o gol de 
Weverton, mas Dênis Júnior 
conseguiu defender.

Como fica
Com o resultado do jogo 

de ontem, Vila segue na lide-
rança com 13 pontos e o Goiás 
continua em segundo com 12 
pontos. Os dois times voltam a 
jogar na próxima quarta-feira 
(7).

O time esmeraldino enfren-
ta o Morrinhos, no Estádio 
João Vilela, a partir das 19h30. 
Já no OBA, o Vila desafia o Ja-
taiense, no mesmo horário. 
Vila e Goiás devem jogar pelo 
menos mais duas vezes este 
ano

Outros jogos
No sábado, o Goiânia ven-

ceu o Goianésia por 1 a 0. 
Ontem o Anápolis se recupe-
rou no campeonato e goleou 
a Aparecidense em casa. No 
Arapucão a Jataiense fez 2 a 0 
no Goiatuba no Arapucão. O 
Crac continua sem ganhar no 
campeonato e perdeu, em Ca-
talão,  por 1 a 0 para o Goiatu-
ba.  Hoje à noite o Atlético re-
cebe, no Accioly, o Iporá.

Times se enfrentaram na 
Serrinha em jogo  que 
ambos tiveram destaque  
na defesa e, apesar de 
muitas oportunidades, não 
conseguiram abrir o placar

Goiás e Vila Nova entraram em campo na tarde de ontem pela sexta rodada do Campeonato Goiano 2024

Divulgada lista oficial do Pró-Atleta 2024

Redação

A Secretaria de Esportes do  
Governo de Goiás divulgou a lista 
oficial dos contemplados do Pró-
-Atleta 2024. Ao todo, 600 atletas 
foram selecionados para o pro-

grama de fomento ao esporte de 
alto rendimento gerenciado pela 
Secretaria de Esporte e Lazer. Eles 
receberão bolsas para o custeio 
de despesas de treinamentos e 
competições esportivas.

Em 2024, serão pagas 12 par-
celas mensais para os atletas sele-
cionados, resultando num inves-
timento de R$ 3 milhões. Assim 
como nos anos anteriores, o crité-
rio de seleção dos contemplados 
seguiu a colocação dos rankings 
estaduais das federações de cada 
uma das 55 modalidades aten-
didas. Os cartões para acesso às 
bolsas serão liberados no mês de 
março, quando será feito o paga-
mento de três parcelas.

O secretário de Esporte e La-
zer, Edson Sales, destaca a impor-
tância da estruturação do progra-
ma, e da busca por cada vez mais 
transparência em todo o proces-
so. “O Pró-Atleta é uma base fun-
damental para os resultados es-
portivos dos nossos atletas de alto 
rendimento. Estamos buscando 
cada vez mais estruturar o pro-
grama e priorizar a transparência, 
com a informatização de todas as 
etapas do processo, da inscrição à 
prestação de contas”, ressalta.

São três as categorias contem-
pladas pelo Pró-Atleta: Estudan-
til (R$ 250), Estadual (R$ 500) e 
Nacional (R$ 750). Dos 600 sele-
cionados, 86 são atletas do para-

desporto, acima dos 10% estabe-
lecidos pela lei do programa.

Um dos bolsistas é o ciclista 
Victor Luise Herling, campeão 
brasileiro da prova de resistência 
e com participações em compe-
tições internacionais. “O apoio 
do Pró-Atleta é fundamental para 
gente. Com esse recurso, consigo 
comprar os equipamentos neces-
sários, suplementos alimentares 
e manter um nível alto de treina-
mentos, além de passagens para 
competições”, explica o atleta, que 
se prepara para o Mundial de Pa-
raciclismo, que será disputado no 
Rio de Janeiro.

Outra atleta de alto rendimen-
to que já era bolsista e continua 

no programa em 2024 é Cristina 
Kagueyama. Ela conquistou o 
Campeonato Mundial de Kickbo-
xing em 2023 na Argentina, e teve 
no Pró-Atleta um importante 
apoio para a disputa das compe-
tições. “O apoio do Governo de 
Goiás, pelo Pró-Atleta, foi funda-
mental para meu ano vitorioso. 
Além do Mundial, disputei outros 
torneios importantes, como o 
Campeonato Brasileiro. Em 2024 
o apoio é muito importante no 
meu planejamento”, diz.

Confira a lista completa dos 
atletas contemplados em 2024 no 
site da Secretaria de Esportes do 
Governo de Goiás.

Programa de fomento 
ao esporte de alto 
rendimento contempla 600 
atletas de 55 modalidades 
com bolsas para custeio 
de treinamentos e 
competições; investimento 
do Estado é de R$ 3 
milhões

São Paulo bate o Palmeiras
e conquista a Supercopa Rei

Agência Estado

A primeira taça do ano tem 
dono: o São Paulo. Em clássico 
disputado no Mineirão, em Belo 
Horizonte, o time tricolor levou 
a melhor sobre o Palmeiras nos 
pênaltis por 4 a 2, após empate 
sem gols no tempo regulamen-
tar, e faturou a Supercopa Rei. É 
a primeira vez que a equipe do 
Morumbi ergue a taça. O goleiro 

Rafael foi decisivo para o título, 
tendo defendido as cobranças de 
Murilo e Piquerez.

A partida, praticamente em 
sua totalidade, mostrou rivais pe-
cando pelo excesso de força e fal-
ta de criatividade. O Palmeiras es-
teve mais perto do gol ao longo do 
duelo, mas o São Paulo conseguiu 
equilibrar a partida com posse de 
bola. Uma Supercopa muito di-
ferente das anteriores, que foram 

recheadas de gols. Dessa vez, as 
equipes decidiram não se arriscar 
e arrastaram o placar sem gols do 
primeiro ao último minuto.

No primeiro tempo, os dois 
rivais tiveram motivos para la-
mentar a ausência de seus dois 
principais atletas. Endrick, do 
Palmeiras, está cedido à seleção 
que disputa o Pré-Olímpico na 
Venezuela. Lucas Moura, do São 
Paulo, não se recuperou de dores 

na coxa esquerda.
No retorno do intervalo, o pa-

norama se manteve. Nenhum 
dos times foi dono do jogo. O 
duelo ficou menos faltoso, com 
as equipes também distantes das 
metas. Nem mesmo as primeiras 
trocas feitas pelos treinadores 
surtiram o efeito desejado. São 
Paulo e Palmeiras pareciam viver 
um bloqueio criativo.

Os dois treinadores decidiram 

desbloquear o meio-campo. Car-
pini optou pela velocidade, Abel, 
pela inventividade. Os últimos 
minutos, com o placar zerado, fi-
zeram a tensão subir novamente 
e os times tentaram se arriscar. 
Mas não passou disso, e o tem-
po regulamentar terminou sem 
gols. Nos pênaltis, Rafael pegou 
as cobranças de Murilo e Pique-
rez e decretou o São Paulo como 
supercampeão.
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‘Uma meta é um sonho com um prazo’. –  Napoleon Hill
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Dr. Rogério lidera com
57,60% de intenção de
voto e tem baixa rejeição

Redação

Uma pesquisa recente do 
Instituto Directa Pesquisas re-
velou que o médico Dr. Rogério 
está à frente nas eleições muni-
cipais de 2024 em Campos Ver-
des, conquistando 57,60% das 
intenções de voto na pesquisa 
estimulada. A liderança de Dr. 
Rogério é destacada, com uma 
distância considerável do se-
gundo colocado, o vice-prefeito 
Wallas, que alcança 10,10%, se-
guido por Noé com 9,30%, Vil-
mar da Cerâmica com 4,20%, 
e Wingleisson em último lugar 
com 1,60%.

Além disso, a pesquisa re-
vela a taxa de rejeição dos can-
didatos, sendo Wallas o mais 
rejeitado com 19,20%, seguido 
por Noé com 17,80%, Vilmar 
da Cerâmica com 16,10%, Win-
gleisson com 6,50%, e Dr. Ro-
gério apresentando a menor 

rejeição, com 5,10%.
O levantamento, baseado 

em 302 entrevistados, possui 
uma margem de erro de 3,9%, 
com 95% de nível de confian-
ça, registrado sob o código TSE: 
GO-04382/2024. A metodolo-
gia aplicada, do tipo quantita-
tiva “survey”, envolveu entre-
vistas estruturadas em setores 
censitários de Campos Verdes, 
Goiás, conduzidas por três en-
trevistadores supervisionados. 
As entrevistas ocorreram nos 
dias 29 a 30 de Janeiro de 2024, 
entre 8h00 e 18h00.

A pesquisa indica uma cla-
ra preferência dos eleitores 
por Dr. Rogério, consolidando 
sua posição como líder nas in-
tenções de voto, enquanto os 
demais candidatos enfrentam 
um desafio considerável para 
superar a margem expressiva 
alcançada pelo médico nesta 
fase inicial da corrida eleitoral.

Redação

O corpo de Carlos Leopoldo 
Dayrell, conselheiro aposen-
tado do Tribunal de Contas do 
Estado (TCE-GO, foi sepultado 
ontem no cemitério Jardim das 
Palmeiras, em Goiânia. Ele fa-
leceu neste domingo (4), aos 82 
anos.

Natural de Morrinhos-GO, 
Dayrell foi o primeiro conse-
lheiro oriundo dos quadros 
técnicos da Corte, já que in-
gressou no TCE-GO em 1959 e 
tomou posse no cargo de Au-
ditor (Conselheiro Substituto) 
em 1969, depois de aprovado 
em concurso público. Assumiu 
o cargo de conselheiro em de-
zembro de 2000, foi vice-presi-
dente do TCE em 2003 e 2007 e 
presidente por dois mandatos 
consecutivos, em 2004 e 2005. 
Aposentou-se em 2011.

O governador Ronaldo Caia-
do se manifestou sobre a morte 
de Carlos Leopoldo: “Foi com 
grande pesar que Gracinha e 
eu recebemos a notícia do fale-
cimento do jurista e ex-conse-
lheiro Carlos Leopoldo Dayrell. 
Gracinha e eu enviamos os 
nossos mais sinceros sentimos. 
Que Deus possa confortar ami-
gos e familiares neste momento 
de dor”.

A Ordem dos Advogados 
do Brasil - Seção Goiás (OAB-
-GO) lamenta o falecimento 
do advogado, ex-professor da 
UFG e conselheiro aposentado 
do TCE-GO, Carlos Leopoldo 
Dayrell, “A OAB-GO externa 
profundas condolências aos fa-
miliares e amigos e roga a Deus 
para que seja o conforto neces-
sário neste momento de luto.”, 
afirmou a nota da entidade.

CAMPOS VERDES

Atual vice-prefeito Wallas é o mais
rejeitado entre todos os candidatos

Dr.Rogério: líder absoluto na disputa pela prefeitura

Morre Leopoldo Dayrell,
ex-presidente do TCE-GO

Carlos Leopoldo Dayrell: professor e conselheiro do TCE-GO

O deputado federal 
Jeferson Rodrigues, 
um workholic do 
Congresso Nacional, 
fez na última sexta, 
uma vista de cortesia 
Marly Vieira, esposa 
do jornalista Batista 
Custódio (já falecido). 
O parlamentar levou 
apoio moral e espiritual 
à Marly e família. 
Ambos conversam por 
mais de duas horas 
sobre diversos assuntos 
especialmente em relação à trajetória do ícone do 
jornalismo goiano, Batista Custódio. O deputado recebeu 
um livro de lembrança, cujo título é ‘A força da frase’, 
coordenado por PX Silveira, amigo pessoal de Batista. 
Jeferson, também a cumprimentou pelo seu aniversário, 
comemorado no último dia primeiro. A visita aconteceu 
na última sexta-feira, no Setor Nova Suíça . O deputado 
disse que sempre foi um fã de carteirinha do jornalista 
Batista Custódio, pontuou o parlamentar.

lA saúde perdeu a médica ragiologista 
Antônia Elisabeth Dias Baptista (foto). 
Antônia Elizabeth morreu vítima de 
câncer no cérebro, aos 66 anos de idade, 
na Clínica Santa Mônica. Dona da Clínica 
Multimed, Beth era filha da assistente 
social Maria de Campos Baptista e de 
Waldomiro Dias Baptista e irmão do 
jornalista Renato Dias, ex-Diário da Manhã.  
lEm São Paulo, um passadão, dono de uma padaria, 

surtou porque um cliente usou um notebook em seu 
estabelecimento. O proprietário quis agredir o cliente e 
foi denunciado na delegacia e sera processado por sua 
valentia. Ganhou notícia no mundo inteiro. 
lUma alerta para os responsáveis pela saúde no Brasil. 

Aumentou e muito o número da incidência de câncer entre 
os mais jovens. Algo que preocupa, ainda mais com o 
discurso dos anticiência.
lA epidemia da dengue começa a assustar o Brasil como a 

pandemia da Covid-19 amedrontou o mundo.
l‘Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos, se não 

tiver amor, serei como o sino que ressoa ou como o prato 
que retine.’ - 1 Coríntios 13:1

Jeferson visita Marly e 
elogia Batista Custódio

Críticas
Isolado na guerra contra o 
povo palestino, Israel agora 
critica o presidente Joe Biden. 
O ministro de Israel, Itamar 
Ben Gvi, cobra mais apoio 
dos EUA. Diz que se fosse 
Trump, seria diferente.

Desabafo
‘Em vez de nos dar o seu 
apoio total, Biden está 
ocupado, fornecendo ajuda 
humanitária e combustível 
(para Gaza), que vai para o 
Hamas’, disse o ministro.

Isolado
A verdade é que a guerra de 
Israel contra o povo palestino 
representa uma guerra 
individual de um País contra  
a vontade do mundo.

Carestia 
Num supermercado de 
Goiânia, o óleo Liza é vendido 
a R$ 5,40. Num outro, a R$ 
6,99. Fica a pergunta:  
Quem ganha com a  
‘gula’ dos preços?!! 

Ignorância
Protestos em Machi Picchu 
mostram a ignorância dos 
manifestantes. Só isso. 

Maravilhas
Em tempo: Machu Picchu é 
considerada uma das nove 
maravilhas do mundo.   

Arvorecídios
As chuvas em Goiânia não 
estão poupando nem mesmo 
as árvores.Numa semana, 
dezenas jogadas no chão.

Funquista
O engraçado no Carnaval 
brasileiro é que o funk  
é que está mandando.

Luto
A comunidade do Setor  
Novo Horizonte lamentou a 
morte do Arisê Assunção  
de Souza, uma das 
lideranças do bairro.

Solidário
Ailton Oliveira, presidente da 
Associação dos Moradores 
do Novo Horizonte, destacou 
o trabalho de Arisê no Novo 
Horizonte, ‘sempre solidário 
com todos e com o bairro’.

‘ESSA MENINA BONITA QUE ESTÁ AQUI. EU ESTAVA PERGUNTANDO: O QUE FAZ ESSA MOÇA SENTADA, QUE EU NÃO OUVI NINGUÉM FALAR O NOME DELA? FALEI: 
‘ELA É CANTORA, VAI’. NÃO, NÃO VAI CANTAR. PERGUNTEI (E DISSERAM): ‘NÃO, NÃO VAI TER MÚSICA’. ENTÃO, ELA VAI BATUCAR ALGUMA COISA. PORQUE UMA 

AFRODESCENDENTE ASSIM GOSTA DE UM BATUQUE DE UM TAMBOR’, PRESIDENTE LULA

Decreto mostra situação da dengue em Goiás 
O Governo de Goiás, via 
Secretaria de Estado da 
Saúde, publicou na última 
sexta decreto da situação 
de emergência no âmbito 
da saúde pública do Estado, 
em razão da epidemia por 
doenças transmitidas pelo 
Aedes Aegypti (arboviroses), 
como a dengue e chikungunya. A medida permite a adoção de 
todas as medidas administrativas e assistenciais necessárias à 
contenção do aumento da incidência de casos de Arboviroses, 
em especial a aquisição pública de insumos e materiais e a 
contratação de serviços estritamente necessários ao atendimento 
da situação emergencial. Com o decreto publicado pelo governo 
estadual, municípios, também, podem publicar seus decretos para 
incrementar as medidas locais de controle das doenças.  

Heapa recebe título de certificação 
O Laboratório de Análises Clínicas do Hospital Estadual de 
Aparecida de Goiânia Cairo Louzada (Heapa), unidade do 
Governo de Goiás, gerida pelo Instituto de Gestão e Humanização 
(IGH) desde 2013, recebeu, em janeiro deste ano, a certificação 
de excelência em qualidade pelo Programa Nacional de Controle 
de Qualidade (PNCQ), da Sociedade Brasileira de Análises Clínicas 
(SBAC), por atingir mais de 90% nos índices de avaliação.



SEGUNDASEGUNDA--FEIRA, FEIRA, 05 DE FEVEREIRO 05 DE FEVEREIRO DE 2024DE 2024 9DM

ELEIÇÕES 2024

Adriana Accorsi já tem apoio 
de 5 partidos e busca mais 3

Marcus Vinícius Felipe

Numa semana de intensas 
conversas a candidata reu-
niu o apoio de progressistas e 
busca ampliar com segmentos 
empresarial e evangélico à sua 
pré-campanha em Goiânia

A semana foi produtiva para 
a pré-campanha de Adriana 
Accorsi (PT) à prefeitura de 
Goiânia. A Delegada Adriana, 
como é mais conhecida, man-
teve intensas conversações 
com dirigentes do PV, Rede 
Sustentabilidade e PSOL, que 
confirmaram apoio à sua pré-
-candidatura em ato realizado 
neste sábado, no Augustus Ho-
tel, pelo Diretório Municipal do 
PT.

A militância lotou o audi-
tório do hotel, e uma pequena 
multidão ficou do lado de fora, 
aguardando a saída da pré-
-candidata. No auditório dis-
cursaram dirigentes da frente 
política que passa a se chamar 
Somar por Goiânia, enfatiza-
ram a importância da sua elei-
ção.

Bolsonarismo
Manu Jacob, do PSOL, disse 

que, além de combater o bol-
sonarismo, a frente formada 
por progressistas e democratas 
objetiva fazer um governo em 
prol das pessoas mais simples. 

“Adriana mostra que tem con-
dições de vencer e fazer um 
governo com participação po-
pular”, frisa. Cíntia Dias, presi-
dente estadual do PSOL, tam-
bém esteve presente.

Alexandre França, presiden-
te da Rede, partido da ministra 
do Meio Ambiente Marina Sil-
va, e Rogério Papallardo, con-
firmaram apoio a Adriana. O 
PV faz parte da federação com 
o PT e a Rede, da federação 
com o PSOL, e o entendimento 
destes dirigentes é que o movi-
mento Somar por Goiânia reú-
ne das condições de uma frente 
ampla de partidos e pessoas 
que podem fazer mais e melhor 
pela Capital.

Iuri Brandão, presidente es-
tadual do novo PTB esteve pre-
sente no evento. Vale lembrar 

que o “antigo” PTB bolsonaris-
ta, do ex-deputado federal Ro-
berto Jefferson virou PRD em 
aliança com o Patriota. 

O PDT também mandou re-
presentante. O partido, que é 
dirigido em Goiás pelo deputa-
do estadual Dr. George Moraes 
pode trocar a base do prefeito 
Rogério Cruz (Republicanos) 
e aliar-se o PT já que integra a 
base do governo Lula em Bra-
sília.

O PC do B, que tem a pré-
-candidatura do ex-deputa-
do Fábio Tokarski, que fechar 
acordo com o PT de Adriana 
Accorsi, nas convenções de ju-
lho, já que integra a federação 
que inclui também o PV.

Frente ampla
Na sua fala, Adriana Accorsi 

destacou a necessidade de am-
pliar a frente política com par-
tidos de centro e de direita. A 
partir de agora, a petista vai in-
tensificar conversações com os 
segmentos para conquistar no-
vos apoios eleitorais ao projeto 
de chegar ao Paço Municipal 
em 6 de outubro, envolvendo 
partidos, empresários, servi-
dores públicos, profissionais 
liberais, trabalhadoras e traba-
lhadores.

Secretário Nacional de Rela-
ções Institucionais da Presidên-
cia da República, Olavo Noleto 
salienta que o PT quer a aliança 
com o PSD do senador Vander-
lan Cardoso não somente para 
eleição de Adriana Accorsi em 
Goiânia, mas para tê-lo como 
candidato ao governo do Esta-
do, em 2026, com apoio do pre-

sidente Lula. “Adriana é uma 
candidata preparada e pronta 
para implementar projetos que 
melhorem a qualidade de vida 
da população goianiense”.

Gilvane Felipe, que deixou a 
presidência do Cidadania para 
se engajar na frente progres-
sista, avalia que o momento 
político é propício para a união 
das forças que defendem a de-
mocracia em torno de uma 
candidatura como a de Adriana 
Accorsi.

O evento teve a presenta de 
todos os deputados do PT, in-
cluindo Antônio Gomide, que 
é pré-candidato à prefeitura de 
Anápolis, Bia de Lima e Mauro 
Rubem, do suplente Fabrício 
Rosa, além de pré-candidatos a 
vereador das legendas da fren-
te Somar por Goiânia, além de 
militantes de outros partidos, 
inclusive do MDB, PSD, Cida-
dania e PSB.

O deputado federal Rubens 
Otoni afirmou que a direção 
nacional do PT está ciente de 
que a candidata Adriana Ac-
corsi tem “tudo” para vencer 
as eleições em Goiânia em ou-
tubro. “O PT tem história em 
Goiânia, através das adminis-
trações de Darci Accorsi, Pedro 
Wilson e Paulo Garcia. Vamos 
retornar ao governo para pros-
seguir com a execução de polí-
ticas públicas que atendam às 
necessidades da população”.

Deputado estadual Mauro 
Rubem também destacou as 
qualidades de Adriana Acccor-
si: “Trata-se de uma candidata 
preparada para estar à frente 
da gestão da capital. O PT tem 
o melhor programa adminis-
trativo para a cidade”.

Lançada pelo PT à 
prefeitura de Goiânia, a 
deputada federal acerta 
acordos com o PV, Rede, 
Psol, espera o PC do B e 
negocia com PDT, PTB e 
PSD

Olavo Noleto: “Queremos Vanderlan 
governador apoiando Adriana em Goiânia

Presente no lançamento do 
movimento Somar Por Goiâ-
nia, o secretário-executivo das 
Relações Institucionais, Olavo 
Noleto, sugeriu que o senador 
Vanderlan Cardoso (PSD) saís-
se da disputa e apoiasse Adria-
na Accorsi (PT). Em retorno, 
ele teria aliança com os petistas 
para tentar ser governador em 
2026.

Questionado pelo jornalista 
Fabrício Vera, do Jornal Opção, 
sobre um possível recuo para 
apoiar a candidatura do sena-
dor, ele respondeu que deseja 
o oposto. “Pelo contrário, nós 
queremos o Vanderlan Car-
doso governador, apoiando a 
Adriana Accorsi [para a Prefei-
tura de Goiânia]”, clama Noleto.

“Sem precipitar, nos falamos 
da intenção de unir as forças 
para disputar um projeto em 
Goiás, com ele [Vanderlan] li-
derando”, ressalta Noleto, logo 
após fala no evento. “Ele tem 
a candidatura dele, nós temos 
a nossa [Adriana], respeitamos 

isso. Agora é preciso dizer que 
precisamos isolar os extremos 
que destroem a política, como 
o bolsonarismo”, justifica.

“Vanderlan Cardoso até 
pode ser candidato contra nós 
na eleição municipal em Goi-
ânia, mas isso não transforma 
ele em inimigo”, pontua o se-
cretário-executivo. Ao mesmo 
tempo, ele também relembra 
que o PT e o PSD já realizaram 
conversas a respeito de alian-
ças.

Apesar do cenário nacio-
nal ser de aproximação entre 
as duas siglas, a situação em 
Goiás segue mais problemáti-
ca. Pessoas de dentro do PSD 
consideram o partido “mais à 
direita” no Estado, o que pode 
atrapalhar os planos. Entretan-
to, Noleto também defendeu 
que PT busque uma aliança 
mais ampla no processo elei-
toral. Além dos partidos mais 
próximos e outros de esquerda 
política, ele defende a inclusão 
de siglas de direita.

“A direita é legítima, acho 
que um projeto liberal para o 
País é legítimo e tem espaço 
para disputar o poder. Agora, 
outra coisa é a negação políti-
ca que o bolsonarismo pratica. 
(…) Essa negação precisa ser 
diminuída a cada dia porque 
enfraquece a democracia”, ex-
plicou Noleto ao Jornal Opção.

Por fim, o titular das Rela-
ções Institucionais do governo 
federal também não descarta 
uma união com outros partidos 
contra o bolsonarismo, mesmo 
com várias candidaturas. “Di-
vidir para somar no final é um 
caminho”, menciona.

Além de Olavo Noleto, tam-
bém o deputado federal Ru-
bens Otoni iniciou conversa-
ções com o senador Vanderlan 
Cardoso sobre acordo que en-
volvem as eleições municipais 
de 2024 e as estaduais d 2026. 
Os parlamentares ficaram de 
promover novo encontro ainda 
em fevereiro. Adriana Accorsi e Olavo Noleto: ampla aliança em Goiânia

Adriana Accorsi, parlamentares e dirigentes de partidos: indicio da pré-campanha eleitoral
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DIA MUNDIAL DO CÂNCER

Combate à doença
é prioridade em Goiás

Redação

A construção do Complexo 
Oncológico de Referência do 
Estado de Goiás (CORA) é um 
exemplo da preocupação do 
governo estadual com a assis-
tência oncológica. Inspirado no 
Hospital de Amor de Barretos, o 
Cora será referência para todo 
Brasil, com oferta de tratamen-
to para crianças e adultos, além 
de exames para diagnóstico.

Serão 148 leitos adultos e 
pediátricos e mais de 427 mi-
lhões investidos pelo Tesouro 
Estadual. Lançado em fevereiro 
de 2023, o hospital já tem mais 
de 40% das obras concluídas.

A nova unidade vai se somar 
ao Hospital Estadual do Centro 
Norte (HCN), em Uruaçu, e ao 
Hospital Estadual São Marcos, 
de Itumbiara, como unidades 
da gestão estadual que pos-
suem serviço de Atenção On-
cológica.

O investimento na rede de 
atendimento, por meio da Se-
cretaria de Estado de Saúde 
(SES), tem objetivo de me-
lhorar o acesso à prevenção e 
tratamento da doença. Neste 
domingo (04/02), é celebrado 
o Dia Mundial de Combate ao 
Câncer.

Em 2023, Goiás registrou 
14.389 casos de internação por 
câncer, destes 2.012 casos de 
mulheres com câncer de mama 
e 873 mulheres foram diagnos-

ticadas com câncer de colo de 
útero.

Neste mesmo período foram 
1.869 casos de câncer de pele 
no estado, seguido de 1.473 de 
cólon, 1.190 de próstata e 1.135 
de estômago, em ambos os se-
xos.

Teste genético
Recentemente, a SES tam-

bém anunciou que, em parce-
ria com a UFG, permitirá a re-
alização de sequenciamentos 
genéticos para detecção preco-
ce das mutações que causam 
câncer de mama e/ou ovário 
pelo SUS.

O cronograma do projeto 

prevê que o atendimento inicie 
pela Policlínica de Quirinópo-
lis, na Macrorregião Sudoeste, 
atendendo pacientes das Ma-
crorregiões de Saúde Sudoeste 
I e Sudoeste II. Posteriormente, 
o teste genético deve chegar a 
todas as mulheres e seus fami-
liares, que atendam aos requi-
sitos, com predisposição para 
estes tipos de câncer.

O trabalho promove a cone-
xão entre a atenção primária 
e atenção especializada (am-
bulatorial e hospitalar), apri-
morando a jornada de atenção 
integral à saúde da mulher por 
meio de compartilhamento do 
cuidado e amplia a Rede de Bi-

ópsia por meio de Punção por 
Agulha Grossa.

Todo este processo será re-
alizado de maneira criteriosa, 
por isso serão realizadas capa-
citações para os profissionais 
médicos, enfermeiras e áreas 
administrativas das Policlíni-
cas Estaduais, bem como de 
médicos, enfermeiros e agen-
tes comunitários de saúde da 
Atenção Primária (UBS).

 “Em caso positivo para o 
câncer, a paciente fará o cha-
mamento dos familiares, que 
poderão realizar o teste de 
sequenciamento genético de 
forma gratuita, a partir de uma 
amostra de sangue, para des-

cobrirem se também têm a 
predisposição para a doença”, 
frisou o secretário Rasível dos 
Reis.

O exame analisa todos os 
genes BRCA 1 e 2, permitindo 
a identificação de mutações 
que podem causar câncer de 
mama e ovário. Ele pode ser 
feito a partir de uma simples 
amostra de sangue ou do DNA. 
Com o diagnóstico, é possível 
estabelecer uma rotina perso-
nalizada de rastreio de câncer, 
com maiores chances de cura e 
mais qualidade de vida para o 
paciente.

Em 2024, Goiás deve 
ganhar o primeiro hospital 
público exclusivamente 
voltado ao tratamento 
contra o câncer no estado 
que vai ampliar a rede de 
atendimento aos pacientes

Serão 148 leitos adultos e pediátricos e mais de 427 milhões investidos pelo Tesouro Estadual

Projeto Alfabetização
e Família será ampliado

Redação

O projeto Alfabetização e 
Família, desenvolvido pelo Go-
verno de Goiás, por meio da 
Secretaria de Estado da Educa-
ção (Seduc), e em parceria com 
o Gabinete de Políticas Sociais 
(GPS), será ampliado em 2024. 
A previsão é que sejam criadas 
600 novas turmas, em todo o 
Estado, capazes de atender até 
6 mil jovens, adultos e idosos 
não-alfabetizados.

Lançado em 2019, o projeto 
visa universalizar a alfabetiza-

ção da população com 15 anos 
de idade ou mais. De acordo 
com a “Pesquisa Nacional por 
Amostra de Domicílios (PNAD) 
Contínua: Educação”, a taxa de 
analfabetismo entre os goianos 
nessa faixa etária era de 4,5% 
em 2022, correspondendo a 
260 mil pessoas. Até 2023, o 
programa havia ofertado 531 
turmas, em 153 municípios 
goianos, contribuindo com a 
alfabetização de 4.525 pessoas.

Para 2024, o projeto prevê a 
ampliação da oferta de turmas 
de alfabetização em todo o Es-
tado. A ideia é atender, priori-
tariamente, os municípios em 
situação de vulnerabilidade ou 
com altos índices de analfabe-
tismo. Para ofertar uma turma 
do projeto, prefeituras, Centros 
de Referência de Assistência 
Social (Cras) e instituições par-
ceiras devem entrar em contato 

com a Gerência de Educação 
de Jovens e Adultos da Seduc 
no e-mail alfaeja24@gmail.
com.

A formação dos alfabetiza-
dores, por sua vez, será reali-

zada pela equipe da Seduc, por 
meio da Gerência de Educação 
de Jovens e Adultos e do Centro 
de Estudos, Pesquisa e Forma-
ção dos Profissionais da Edu-
cação (CEPFOR). A previsão é 

que as matrículas dos jovens, 
adultos e idosos interessados 
em participar do projeto sejam 
realizadas até o fim de feverei-
ro. Já as aulas devem ter início 
no mês de março.

Previsão é que sejam 
formadas 600 novas 
turmas em 2024 para 
atender cerca de 6 mil 
jovens, adultos e idosos 
não-alfabetizados

Turma da alfabetização em família na cidade de Cavalcante no Norte de Goiás
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Diante da perspectiva de sair candidato pela terceira vez 
consecutiva à Prefeitura de Goiânia, o senador Vanderlan 
Cardoso (PSD) jogou para março sua decisão sobre as 
eleições municipais de outubro na capital. Enquanto isso, 
o PT corre com as articulações à nível nacional e estadual 
para convencer o senador a apoiar a candidata do partido, 
a deputada federal Adriana Accorsi. Fontes internas do 
Partido dos Trabalhadores contaram à coluna que a 
presidente estadual, vereadora Kátia Maria, vai se encontrar 
com o ex-presidente estadual do PSD, Vilmar Rocha, nas 
próximas semanas, para tentar, mais uma vez, aproximar 
os dois partidos. Em um evento do partido, no último 
sábado, Adriana Accorsi fez o lançamento oficial da sua 
pré-candidatura no Augustos Hotel, no centro da capital, 
e afirmou, em seu discurso, que vai buscar alianças com 
partidos da esquerda e do centro.

PT também busca aliança com PP
De olho nos partidos que compõem a base do presidente 
Lula no governo federal e nas articulações de alianças 
feitas em Brasília para as eleições municipais, o PT goiano 
quer abrir diálogo com o PP. O partido de Alexandre Baldy 
em Goiás atualmente está na base do governador Ronaldo 
Caiado e faz parte da administração do prefeito Rogério 
Cruz, mas, a depender do que a cúpula nacional do PP, 
representada pelo senador Ciro Nogueira, decidir, a aliança 
com o PT pode se estender aos municípios.

Sabadão: Wilder, Naves e Bruno
Por falar em PL, o presidente da Assembleia Legislativa 
de Goiás, Bruno Peixoto, tem se aproximado do senador 
Wilder Morais. Após seu pai, o ex-vereador Tião Peixoto, 
fazer um vídeo declarando apoio a Wilder como o nome 
para o governo estadual em 2026, Bruno postou uma foto 
ao lado do senador e do prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves, no último sábado.

PT insiste na aliança com 
Vanderlan Cardoso

em Goiânia

Ampla aliança
Durante o lançamento da pré-
-candidatura de Adriana, a 
presidente do PT, Kátia Maria, 
afirmou, durante entrevista co-
letiva, que quer pontuar com o 
PSD e com o PP quais municí-
pios eles podem estar juntos. 
“Dentro desse debate entra 
Goiânia e Anápolis, que são as 
principais cidades que estamos 
disputando no Estado.”

Da base
Integrante da base do gover-
nador Ronaldo Caiado (UB) na 
Assembleia Legislativa de Goi-
ás, o deputado estadual Gugu 
Nader vai se filiar ao PL para 
disputar as eleições à Prefeitu-
ra de Itumbiara em outubro.

Sem palanque
Com as conversas adiantadas 
com o presidente estadual do 
partido em Goiás, senador 
Wilder Morais, Nader traba-
lha para ter a neutralidade do 
governador na cidade. O atual 
prefeito, Dione Araújo, é filiado 
ao UB e amigo pessoal de Caia-
do.

Faltou diálogo
O deputado estadual justifica 
sua escolha pelo PL para con-
correr à eleição. “Após o fim da 
eleição passada teria que ter 
existido uma discussão com os 
deputados da base sobre quais 
seriam os candidatos a prefeito 
agora em 2024. Mas isso não foi 
conversado. Ganhando ou não 
em Itumbiara, vou trabalhar, 
em 2026, para quem me apoiar 
agora.”

Cacique
Gugu disse ainda que vai traba-
lhar ainda por parceria e atua-
ção em conjunto com o depu-
tado federal Daniel Agrobom, 
que detém o comando do PL 
na região de Itumbiara.

Tá quase
Estão adiantadas as articula-
ções do pré-candidato à Prefei-
tura de Aparecida de Goiânia, 
Professor Alcides (PL), para 
que o presidente da Câmara 
Municipal da cidade, André 
Fortaleza, seja seu candidato 
a vice. Filiado ao MDB, André 
deve sair do partido em breve 
e pode se filiar no PSD ou no 
PSDB.

Não passarão
O ex-governador Marconi Pe-
rillo começou o ano com arti-
lharia pesada contra o governo 
de Ronaldo Caiado. O tucano, 
que é o maior representante 
da oposição em Goiás, não tem 
poupado críticas ao adversário 
em suas redes sociais e dis-
cursos. Sobre a taxa do agro, 
Marconi escreveu que “mes-
mo com a previsão de queda 
de 20% da safra de grãos deste 
ano, Caiado insiste em arreca-
dar bilhões em cima do setor 
produtivo.”

Jorge Kajuru declara 
apoio à reeleição de 
Fernando Pellozo

Vanderlan retoma projeto
de concorrer em Goiânia

Redação

A disputa pela Prefeitura de 
Senador Canedo deve colocar 
em lados opostos os senadores 
Jorge Kajuru (PSB) e Vander-
lan Cardoso (PSD). Enquanto 
o ex-prefeito do município en-
saia lançar a própria esposa, 
Izaura Cardoso (recém filiada 
ao PSD), Kajuru declarou ao 
Jornal Opção que apoia à re-
eleição do prefeito Fernando 
Pellozo (União Brasil).

Na quarta-feira, 31, Pellozo 
se encontrou com Kajuru em 
Brasília, para conseguir recur-
sos para a saúde. “Tivemos em 
Brasília e conseguimos, através 
do senador Kajuru, com Helvé-
cio Miranda (secretário nacio-
nal de Atenção Especializada 
do Ministério da Saúde), mais 
um aporte de quase R$ 4 mi-
lhões por ano para a atenção 
primária. Para a gente, isso é 

muito importante e temos que 
comemorar, pois estamos co-
locando a saúde no ‘eixo’”, res-
saltou.   

À reportagem, o senador re-
latou o encontro e, embora a 
pauta tenha sido apenas sobre 
as verbas federais para Senador 
Canedo ele defendeu o nome 
de Fernando Pellozo nas elei-
ções deste ano. “É claro que 
vou apoiar ele, eu estou do lado 
dele”, disse Kajuru.

Outros nomes
A eleição deste ano em Se-

nador Canedo pode ser uma 
das mais disputadas. Até o 
momento, além de Fernan-
do Pellozo e Izaura Cardoso 
(PSD), tem as pré-candidaturas 
de Divino Lemes (PSDB), Mil-
ter Mayer (NOVO), Dra. Cris-
tiane Pina (esposa do deputado 
estadual Julio Pina), e o empre-
sário Alexandre Braga (Agir).

Redação

O senador Vanderlan Car-
doso (PSD) retomou a sua pré-
-candidatura à prefeito de Goi-
ânia para a eleição deste ano. 
Embora continue afirmando 
que sua decisão será tomada 
somente em março, voltou a 
falar sobre a possibilidade de 
ser candidato neste ano. Isto, 
depois de ver avançarem as 
pré-candidaturas da deputada 
federal Adriana Accorsi (PT) 
e do empresário Jânio Darrot 
(MDB).

Em entrevista ao jornal O 
Popular, Vanderlan afirmou 
que “é difícil recuar” de uma 
candidatura neste ano na ca-
pital. “O momento está exigin-
do responsabilidade de quem 
quer ver uma cidade melhor e 
não concorda com o que está 
se passando. Cada dia que pas-
sa aumenta minha responsabi-
lidade”, disse.

Mais uma vez: o senador não 
crava que será candidato em 

Goiânia. Há pelo menos dois 
motivos. Primeiro, sua dificul-
dade de ampliar uma aliança 
de partidos em torno de seu 
nome. Já cobrou um apoio do 
governador Ronaldo Caiado 
(UB) no final do ano passado. 
Não deu resultado. Depois, 
afirmou que estaria sendo iso-
lado pelo núcleo político do 
governador. O Palácio das Es-
meraldas ficou em silêncio.

Neste ano surgiu a especu-
lação de uma possível aliança 
com a deputada federal Adria-
na Accorsi (PT) para a eleição 
em Goiânia. Neste cenário, 
Vanderlan apoiaria a petista 
em troca de um apoio para a 
eleição de 2026, quando po-
deria concorrer ao governo de 
Goiás.

O segundo motivo seria uma 
pré-candidatura de Isaura Car-
doso, mulher do senador, para 
à prefeitura de Senador Cane-
do. Recentemente, ela saiu do 
PL e filiou no PSD.

Jorge Kajuru e Fernando Pellozo: apoio em Senador Canedo

Vanderlan Cardoso: definição no  final de março

SENADOR CANEDO

ELEIÇÕES 2024
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Diante da perspectiva de sair candidato pela terceira vez 
consecutiva à Prefeitura de Goiânia, o senador Vanderlan 
Cardoso (PSD) jogou para março sua decisão sobre as 
eleições municipais de outubro na capital. Enquanto isso, 
o PT corre com as articulações à nível nacional e estadual 
para convencer o senador a apoiar a candidata do partido, 
a deputada federal Adriana Accorsi. Fontes internas do 
Partido dos Trabalhadores contaram à coluna que a 
presidente estadual, vereadora Kátia Maria, vai se encontrar 
com o ex-presidente estadual do PSD, Vilmar Rocha, nas 
próximas semanas, para tentar, mais uma vez, aproximar 
os dois partidos. Em um evento do partido, no último 
sábado, Adriana Accorsi fez o lançamento oficial da sua 
pré-candidatura no Augustos Hotel, no centro da capital, 
e afirmou, em seu discurso, que vai buscar alianças com 
partidos da esquerda e do centro.

PT também busca aliança com PP
De olho nos partidos que compõem a base do presidente 
Lula no governo federal e nas articulações de alianças 
feitas em Brasília para as eleições municipais, o PT goiano 
quer abrir diálogo com o PP. O partido de Alexandre Baldy 
em Goiás atualmente está na base do governador Ronaldo 
Caiado e faz parte da administração do prefeito Rogério 
Cruz, mas, a depender do que a cúpula nacional do PP, 
representada pelo senador Ciro Nogueira, decidir, a aliança 
com o PT pode se estender aos municípios.

Sabadão: Wilder, Naves e Bruno
Por falar em PL, o presidente da Assembleia Legislativa 
de Goiás, Bruno Peixoto, tem se aproximado do senador 
Wilder Morais. Após seu pai, o ex-vereador Tião Peixoto, 
fazer um vídeo declarando apoio a Wilder como o nome 
para o governo estadual em 2026, Bruno postou uma foto 
ao lado do senador e do prefeito de Anápolis, Roberto 
Naves, no último sábado.

PT insiste na aliança com 
Vanderlan Cardoso

em Goiânia
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ao UB e amigo pessoal de Caia-
do.
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lharia pesada contra o governo 
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que é o maior representante 
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Izaura Cardoso (recém filiada 
ao PSD), Kajuru declarou ao 
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se encontrou com Kajuru em 
Brasília, para conseguir recur-
sos para a saúde. “Tivemos em 
Brasília e conseguimos, através 
do senador Kajuru, com Helvé-
cio Miranda (secretário nacio-
nal de Atenção Especializada 
do Ministério da Saúde), mais 
um aporte de quase R$ 4 mi-
lhões por ano para a atenção 
primária. Para a gente, isso é 

muito importante e temos que 
comemorar, pois estamos co-
locando a saúde no ‘eixo’”, res-
saltou.   

À reportagem, o senador re-
latou o encontro e, embora a 
pauta tenha sido apenas sobre 
as verbas federais para Senador 
Canedo ele defendeu o nome 
de Fernando Pellozo nas elei-
ções deste ano. “É claro que 
vou apoiar ele, eu estou do lado 
dele”, disse Kajuru.

Outros nomes
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de Divino Lemes (PSDB), Mil-
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não concorda com o que está 
se passando. Cada dia que pas-
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Cresce número de mulheres 
para vice-prefeita nas eleições 

Helton Lenine

A parcela de candidaturas de 
mulheres ao cargo de vice-pre-
feita cresceu 21% na compara-
ção entre as eleições de 2016 e 
o pleito de 2020. A informação 
é do Tribunal Superior Eleitoral 
(TSE) e representa mais do que 
o dobro do aumento de partici-
pação feminina registrado na 
disputa para prefeitura e câma-
ras municipais juntas, de 4 e 6 
pontos percentuais respectiva-
mente.

Em 2020, foram 3.985 mu-
lheres na corrida a vice-prefei-
tura, o que corresponde a 21,2% 
do total das candidaturas femi-
ninas registradas naquele ano. 
Nas eleições municipais ante-
riores, em 2016, 2.867 mulheres 
disputaram a vice-prefeitura, 
17,5% do total de candidaturas 

de mulheres naquele pleito.
O número de eleitas para o 

posto também aumentou. A 
quantidade de mulheres que se 
tornaram vice-prefeitas chegou 
a 834 em 2016. Em 2020, saltou 
para 927, um aumento de 11% 
nas cadeiras de vice-prefeitu-
ras ocupadas por mulheres na 
comparação entre as duas últi-
mas eleições.

Configuração da chapa
Os dados da Justiça Eleitoral 

mostram que as chapas for-
madas somente por mulheres 
(concorrendo a prefeitura e a 
vice-prefeitura juntas) corres-
pondem a pouco mais de 2% 
do total de chapas registradas.

Nas últimas eleições mu-
nicipais, as chapas em que as 
mulheres assumiram a disputa 
para prefeitura, mas com um 

homem como vice, correspon-
deram a 11% do total. Foram 
2.140 candidaturas nessa situ-
ação.

Já quando a figura masculi-
na assume a cabeça de chapa, 
esse número aumenta. Foram 
3.590 candidatos homens com 
mulheres candidatas a vice, 
18% do total de chapas em dis-
puta no pleito. Dentre o total de 
candidaturas, 67% são chapas 
compostas somente por ho-
mens.

Número de vitórias
O número de vitórias tam-

bém é maior para as chapas 
com homens na disputa pela 
chefia da prefeitura e mulher 
como vice. Esse perfil de chapa 
corresponde 15% das candida-
turas eleitas. As chapas com-
postas apenas por homens re-

presentaram 73% das vitórias.
No total, foram eleitas, em 

2020, 651 prefeitas (12,1%), 
contra 4.750 prefeitos (87,9%). 
Para as câmaras municipais, 
foram eleitas 9.196 vereadoras 
(16%), contra 48.265 vereado-
res (84%).

A explicação para o aumen-
to da quantidade de candidatas 
a vice pode estar associada ao 
modo como ocorrem as cam-
panhas eleitorais em cidades 
menores, o que pode melhorar 
a chance de vitória feminina 
na disputa a prefeitura. Diante 
de isso, o crescimento de mu-
lheres concorrendo para vice-
-prefeitura pode estar atrelado 
à cultura partidária na distri-
buição do financiamento par-
tidário.

Municípios menores

Segundo a pós-doutora em 
Ciência Política pela Universi-
dade de São Paulo Teresa Sac-
chete, a dinâmica política de 
cidades menores aumenta a 
probabilidade de vitória fora da 
divisão financeira dos partidos 
políticos. “Na verdade, são os 
municípios menores que mais 
elegem [as mulheres]. Nos mu-
nicípios menores, as mulheres 
podem fazer campanha com a 
ajuda dos vizinhos, dos amigos, 
parentes. Há ali uma inversão 
da teoria, muito fundamentada 
na repartição do financiamento 
de campanhas via partidos po-
líticos”, explica Sacchete.

Quanto ao aumento de can-
didaturas a vice, a pesquisado-
ra afirma que o interesse parti-
dário na indicação de mulheres 
para a segunda posição do Exe-
cutivo municipal está pouco 
associado ao fortalecimento 
de candidaturas femininas. 
“Não acredito na ideia de que 
partidos políticos procuram 
‘capacitar’ candidatas politica-
mente para que, em uma próxi-
ma eleição, elas pudessem sair 
como cabeça de chapa. Acre-
dito que as mulheres foram 
colocadas na posição de vice 
estrategicamente para poder 
utilizar dinheiro dos fundos de 
financiamento partidário aos 
quais era atrelada uma política 
de ação afirmativa que define a 
proporcionalidade entre candi-
daturas”, detalhou Teresa.

A parcela de candidaturas 
de mulheres ao cargo 
de vice-prefeita cresceu 
21% na comparação 
entre as eleições de 2016 
e o pleito de 2020 e 
representa mais do que 
o dobro do aumento de 
participação feminina 
registrado na disputa 
para prefeitura e câmaras 
municipais juntas, de 4 
e 6 pontos percentuais 
respectivamente
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A cada pleito, partidos valorizam 
mais a participação feminina

O debate em torno do tema 
mostra que, desde 2020, houve 
avanço na efetiva participação 
feminina no processo eleito-
ral brasileiro. Os números dos 
últimos pleitos refletem essa 
evolução: entre 2016 e 2020 
(eleições municipais), houve 
aumento de 18% no número 
de candidatas. Entre 2018 e 
2022 (eleições gerais federais 
e estaduais), esse aumento foi 
de 7,5%. No total de mulheres 
eleitas, o aumento foi de 17,5% 

entre 2016 e 2020. Entre 2018 e 
2020, foi de 8,36%.

Pela análise dos números 
disponíveis observa-se ain-
da que, em 20 anos, entre as 
eleições municipais de 2000 
e 2020, mais do que dobrou 
o número de candidatas aos 
pleitos, passando de 71,6 mil 
para 187 mil mulheres candi-
datas. Na comparação entre 
essas duas eleições, verificou-
-se um aumento de 50% na 
quantidade de eleitas.

Mesmo com o firme com-
promisso da Justiça Eleitoral 
e com ações afirmativas que 
buscam garantir mais mu-
lheres na política, o Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) tem 
julgado diversos casos de can-
didaturas femininas fictícias, 
com fraudes comprovadas da 
chamada cota de gênero.

O estímulo à participação 
feminina por meio da cota de 
gênero está previsto na legis-
lação brasileira há 26 anos, 

mais exatamente no artigo 10, 
parágrafo 3º, da Lei das Elei-
ções (Lei nº 9.504/1997). Fun-
ciona assim: cada partido ou 
coligação deve preencher o 
mínimo de 30% e o máximo de 
70% para candidaturas de cada 
sexo, nas eleições para Câma-
ra dos Deputados, Câmara Le-
gislativa do Distrito Federal, 
Assembleias Legislativas e Câ-
maras Municipais.

A regra passou a ser obriga-
tória a partir de 2009. Desde 

então houve vários avanços; 
mas há, ainda, um longo ca-
minho a percorrer. Conforme 
já destacado pelo presidente 
do TSE, ministro Alexandre de 
Moraes, é fundamental que os 
partidos deem todo o apoio 
necessário, legal e judicial às 
candidaturas das mulheres 
para que possa haver maior 
equilíbrio na participação de 
gênero em todos os segmentos 
da política nacional.

Estímulos para novas filiações às
legendas e novas candidaturas

Apesar de as mulheres cons-
tituírem a maioria tanto na po-
pulação (51,1%) como no elei-
torado (52,62%), os filiados aos 
partidos políticos são predomi-
nantemente do gênero mascu-
lino, de acordo com informa-
ções divulgadas pelo Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE). Dos 
filiados, 8.493.990 são homens, 
representando 53,8% do total, 

enquanto 7.284.431 são mulhe-
res (46,2%). 

Apesar de a diferença entre 
os filiados por gênero não ser 
tão significativa, a representa-
tividade efetiva das mulheres 
na política é bastante desigual. 
Nas Eleições Gerais de 2022, 
por exemplo, 9.891 mulheres se 
candidataram, porém somente 
311 delas foram eleitas, corres-

pondendo a apenas 18,2% do 
total de eleitos. 

Segundo Mayra Goulart, 
professora de Ciência Política 
da Universidade Federal do Rio 
de Janeiro (UFRJ) e do Progra-
ma de Pós-Graduação em Ci-
ências Sociais (PPGCS) da Uni-
versidade Federal Rural do Rio 
de Janeiro (UFRRJ), os dados 
refletem uma sub-representa-

ção estrutural da política que 
não tem sido resolvida com os 
programas de ação afirmativa, 
como as cotas, nem com as re-
centes medidas de garantia de 
financiamento para candidatu-
ras femininas. 

O caráter estrutural revela 
que a sub-representação não é 
de hoje. De acordo com dados 
do Observatório Nacional da 

Mulher na Política, elaborado 
pela Câmara dos Deputados, 
por exemplo, a proporção de 
mulheres eleitas para cargos 
proporcionais nos legislativos 
estadual, distrital e nacional 
nunca ultrapassou os 18,52%, 
a maior já registrada. O índice 
foi o de candidaturas femininas 
eleitas para o Senado nos últi-
mos pleitos.

Nos municípios menores, as mulheres podem fazer campanha com a ajuda dos vizinhos e dos amigos
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Anápolis cria rede especial para 
pacientes e mobiliza população
Prefeito reúne representantes de empresas, sindicatos, associações, igrejas, entre outros, para anunciar medidas imediatas

DENGUE

MARCOS VIEIRA

A partir desta segunda-feira, 
5, a rede municipal de Anápo-
lis coloca em funcionamento 
um esquema especial de aten-
dimento para suprir a alta de-
manda provocada pela dengue. 
Goiás enfrenta uma situação de 
emergência em saúde pública 
devido à doença, e em Anápo-
lis não é diferente. Já são 1.984 
notificações registradas desde o 
início do ano, o que representa a 
incidência de 397 casos de den-
gue por 100 mil habitantes, um 
cenário bastante preocupante.

O prefeito Roberto Naves 
(Republicanos) anunciou as mu-
danças em uma reunião na sex-
ta-feira, 2, que reuniu diferentes 
lideranças locais, em uma con-
clamação para que todos parti-
cipem e estimulem ações para 
eliminar criadouros do mosqui-
to Aedes aegypti, transmissor da 
dengue, zika vírus e chikungunya.

A Unidade Básica de Saúde 
do Leblon passará a funcionar 
como um Centro de Hidrata-
ção e Retaguarda para casos de 
dengue, com 35 leitos. O funcio-
namento do local será 24 horas 
e o objetivo, segundo o prefeito, 
é impedir o avanço de casos 
mais graves da doença. 

Quatro unidades de saúde 
passam a funcionar com horá-
rio estendido, das 7h às 22h, de 
segunda à sexta-feira: Bairro de 
Lourdes, Vila União, Vila Norte 
e Conjunto Filostro Machado. 
Já a unidade do Parque Iracema 
funcionará das 7h às 22h todos 
os dias da semana, inclusive sá-
bado e domingo.  

CRIANÇAS
Para os casos de sintomas da 

dengue, a unidade de saúde do 
Maracananzinho passa a atender 
crianças, de segunda a segunda, 
representando um suporte im-
portante para a UPA Pediátrica. 
É importante ressaltar que as de-
mais unidades também estarão 
atendendo casos de dengue.

O prefeito também disse que 
a preocupação é garantir maior 
agilidade no atendimento dos ca-
sos de dengue, embora devido ao 
grande volume, há superlotação 
em unidades públicas e privadas. 
Uma medida para mitigar esse 
cenário será colocada em prática 
essa semana: duas vans estarão à 
disposição das UPAs, para o trans-
porte de pacientes com quadros 
leves para unidades de referência.  

“Dessa forma todos serão 
atendidos de forma mais ágil, va-
mos diminuir o fluxo de pessoas 
nas portas das UPAs e vamos ter 
um atendimento de mais quali-
dade”, disse Roberto Naves.

AÇÃO
O prefeito também informou 

que toda quinta-feira, duran-

te um mês, todos os servidores 
municipais irão aos bairros, em 
todas as regiões de Anápolis, para 
fazer um trabalho de conscienti-
zação da população quanto à ne-
cessidade de se eliminar os focos 
do mosquito Aedes aegypti. 

“Então vocês podem abrir a 
porta das suas casas para os ser-
vidores da prefeitura. Ninguém 
vai lá multar, ninguém vai lá 
criticar ou punir. O que precisa-
mos é conscientizar cada um a 
combater o foco do mosquito”, 
conclamou o mandatário.

O prefeito também explicou 
que o pedido para realização 
de exames da dengue pode ser 
feito pela ZAP da Prefeitura, na 
opção “Serviços da Saúde”. É 
preciso clicar na opção 4 (den-
gue-agendamento de exame). 

Segundo a administração mu-
nicipal, o acesso retornará com 
local e horário de realização. 

O ZAP pode ser acessado 
através do site anapolis.go.gov.
br ou pelo telefone (62) 3902-
2882. Além disso, por esse mes-
mo caminho, a população pode 
solicitar informações sobre a 
dengue e também será criado o 
Dengue-Denúncia.

MOBILIZAÇÃO
A reunião de sexta-feira teve 

a presença de representantes de 
empresas, sindicatos, associa-
ções, líderes religiosos e demais 
segmentos para apresentar todos 
os esforços que serão implanta-
dos pelo poder público munici-
pal para o combate à dengue.

O prefeito Roberto Naves pe-

diu para que padres e pastores 
possam falar, ao final das missas 
e cultos, sobre a importância de 
se combater os focos do mos-
quito. O mandatário também 
direcionou o pedido às lide-
ranças classistas da construção 
civil, já que canteiro de obras 
também são locais com grande 
incidência de criadouros. 

O prefeito disse que de nada 
adianta pedir ajuda sem dar 
exemplo, portanto a administra-
ção também terá um cuidado 
com os seus prédios, com as es-
colas e as próprias unidades de 
saúde. “É fundamental que a po-
pulação esteja ciente da situação 
e compreenda que mesmo diante 
das ações empreendidas pela pre-
feitura, o engajamento individual 
é indispensável”, disse Naves.

Gabinete de crise vai monitorar número de leitos
O prefeito Roberto Naves 

também anunciou a instalação 
de um gabinete de crise para 
monitoramento minuto a mi-
nuto dos leitos disponíveis para 
atendimento de pacientes com 
dengue na cidade, além também 
de acompanhar a situação nas 
unidades de saúde conveniadas 
e particulares. 

Segundo Naves, tudo indica 
que a onda de dengue de 2024 será 
maior do que 2018, quando Aná-
polis fez mobilização semelhante 
para combater os focos do mosqui-
to transmissor. Ele explicou que a 
doença chegou antes esse ano.

“Geralmente a chuva parava 

e com o calor o mosquito se re-
produzia na água parada. Hoje 
o que se constatou é que o Aedes 
aegypti está se reproduzindo 
mesmo com chuva contínua”, ex-
plicou Roberto Naves.

Além da onda da doença 
começar antes, o prefeito ressal-
tou que a cepa transmitida pelo 
mosquito é mais letal. “Se antes 
tínhamos um pico com duração 
de 30 dias, a previsão é que agora 
seja de 90 dias”, alertou o prefeito.

Segundo a administração 
municipal, embora a cidade te-
nha implantado todas as ações 
necessárias para minimizar a 
propagação da doença, obser-

va-se um aumento nos casos em 
todos os municípios goianos, re-
fletindo também em Anápolis. 

Em relação ao manejo am-
biental, as equipes de endemias 
em Anápolis têm empregado 
bombas costais precisamente 
para a aplicação de inseticidas, 
visando eliminar os mosqui-
tos transmissores da dengue. 
Paralelamente, o carro fumacê 
intensifica suas atividades nos 
bairros, com o propósito especí-
fico de reduzir a população de 
mosquitos Aedes aegypti. 

ESTADO
A Secretaria de Estado da 

Saúde de Goiás (SES-GO) tam-
bém instalou em Anápolis um 
Gabinete Goiás contra a Den-
gue. A medida foi tomada após 
reunião do prefeito Roberto Na-
ves com o secretário estadual 
de Saúde, Rasível dos Reis, e a 
secretária municipal de Saúde, 
Elinner Rosa. O objetivo dos ga-
binetes instalados pelo Estado é 
avaliar a situação epidemiológi-
ca de cada município, planejar 
e definir as ações a serem execu-
tadas para a prevenção e trata-
mento das arboviroses.

O Governo de Goiás decla-
rou situação de emergência em 
saúde pública, em decreto pu-

blicado na sexta-feira. 3, depois 
que o Estado atingiu, por quatro 
semanas epidemiológicas conse-
cutivas, a taxa de incidência de 
casos suspeitos de dengue acima 
do limite definido no Plano de 
Contingência Estadual para Ar-
boviroses.

O decreto autoriza medidas 
necessárias para evitar interna-
ções, casos graves e mortes. De 
acordo com a Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES), neste ano já 
foram registrados 22.275 casos 
de dengue e duas mortes, o que 
representa um aumento de 58% 
na comparação com o mesmo 
período de 2023.

Roberto anuncia atendimento de casos da doença na atenção básica e conclama lideranças a mobilizar pessoas para combater criadouros do mosquito

BRUNO VELASCO
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Atletas, políticos, empresários 
e médicos: destaque no Brasil 
Anápolis é o único município do país a ter três governadores em exercício, e é terra de outras figuras com visibilidade nacional

FILHOS DAQUI 

RAFAEL TOMAZETI

Muita gente já ouviu falar que 
Anápolis é o único município, 
entre os mais de 5,5 mil do Bra-
sil, que tem três governadores 
em exercício que são naturais 
daqui. Além de Ronaldo Caiado 
(UB), que governa Goiás, Anto-
nio Denarium, em Roraima, e 
Mauro Mendes, em Mato Gros-
so, nasceram nesta terra. 

Todavia, não somente os três 
são os filhos daqui que ganha-
ram destaque a nível nacional. 
Da política aos esportes e à 
medicina, o município formou 
pessoas que têm reconheci-
mento em todo país ou mesmo 
fora daqui. 

É o caso da médica cardiolo-
gista Ludhmila Hajjar, por exem-
plo. Anapolina, ela nasceu em 
maio de 1977, filha de uma família 
de nome tradicional na cidade. 
Formou-se em medicina na UnB 
e, provavelmente, é a cardiologis-
ta mais respeitada do país atual-
mente. Ele trata, por exemplo, o 
governador Ronaldo Caiado. 

Professora associada da re-
conhecida Universidade de 
São Paulo (USP), foi uma das 
vozes combativas durante a 
pandemia de Covid-19. A atu-
ação formidável ao longo de 
anos de carreira dedicados aos 
cuidados com pacientes e às 
pesquisas fizeram com que a 
anapolina fosse convidada, em 
2021, pelo então presidente Jair 
Bolsonaro para ser ministra da 
Saúde. Hajjar, todavia, preferiu 
declinar e não aceitou o cargo. 

ECONOMIA
Anápolis também marca a 

origem de Henrique Meirelles, 

nome que soa forte na história 
da economia brasileira. Nasceu 
por aqui em 1945 e é uma das fi-
guras mais respeitadas quando 
o assunto é a área financeira in-
ternacional. Meirelles presidiu 
o BankBoston, o Banco Central 
do Brasil, foi chairman do La-
zard Americas, em Nova York, e 
atuou noutras empresas, como 
a Azul, J&F e Lloyd’s of London. 

Na política, o anapolino tam-
bém ficou marcado. A gestão no 
Banco Central se deu num pe-
ríodo próspero para o país. De-
pois, em 2016, foi chamado pelo 
então presidente Michel Temer 
para liderar o Ministério da Fa-
zenda e ajudou a melhorar os 
índices econômicos. Também 
comandou a Fazenda de São 
Paulo no governo de João Doria 
e, antes de tudo, foi eleito de-
putado federal por Goiás, cargo 
que deixou para presidir o BC. 

Outro nome que foi muito 
lembrado pela vinculação políti-
ca, mas destaca-se pela atuação 
empresarial é o de Júnior Friboi, 
proprietário da JBS. O empre-
sário chegou a se filiar ao MDB 
para se candidatar ao governo 
de Goiás em 2014, mas acabou 
não efetivando a candidatura. 
Em 2017, viu o irmão Joesley se 
envolver numa polêmica com o 
então presidente Michel Temer, 
que culminou numa tentativa 
de investigação pelo Supremo 
Tribunal Federal, barrada pelo 
Congresso Nacional. 

ESPORTE
No esporte, os são-paulinos 

vão se lembrar do centroavan-
te Luciano. Orgulhoso menino 
do Recanto do Sol, o atleta de 
30 anos levou o título da Copa 

do Brasil no ano passado e já 
soma quase 70 gols em mais de 
200 partidas em um dos clubes 
mais tradicionais do país. Reve-
lado pelo Atlético Goianiense, 
ele vestiu as camisas de Avaí, 
Corinthians, Leganés (Espa-
nha), Panathinaikos (Grécia), 
Fluminense e Grêmio antes de 
ser ídolo no São Paulo.

Mas não é só no futebol que 
Anápolis cria grandes nomes. 
Na natação, Bruno Bonfim, hoje 
aposentado, é cria daqui. Seu 
maior feito foi participar dos 
Jogos Olímpicos de Atenas, em 
2004, nas provas do revezamen-
to 4x200 metros livres, quando 
foi nono, e dos 400 metros livre, 
que terminou na 34ª colocação. 

Bonfim foi campeão brasi-
leiro nos 1,5 mil metros, foi à fi-
nal nos Mundiais de Atenas, em 
2000, quarto lugar em Moscou, 
em 2001, top 30 em Barcelona, 
em 2003, e bronze nos Jogos Pan-
-Americanos de Santo Domingo, 
nos 400 metros livre, em 2003. 
Nesta mesma edição, foi sexto lu-
gar nos 1,5 mil metros livre.

O meio ambiente ganha 
cada vez mais destaque atual-
mente e um filho de Anápolis 
é referência. Antônio El Zayek, 
que comandou a pasta ambien-
tal na cidade e hoje é consultor 
da Prefeitura, é dos estudiosos 
mais relevantes do país. 

No mundo, Zayek tem diver-
sos projetos para recuperação 
de nascentes, sustentabilida-
de e conservação de riquezas 
naturais. Ele também criou o 
programa Pró-Água, fundou a 
Ecovila Santa Branca e sempre 
participa de debates sobre os 
mais variados assuntos nacio-
nais e internacionais.

Henrique Meirelles, referência no 
mundo econômico e na política

Ludhmila Hajjar, cardiologista mais 
respeitada do país atualmente

Luciano, craque do São Paulo, tem 
sua origem no Recanto do Sol

Quem estiver inscrito no Programa Nota Fiscal Goiana pode 
receber redução que varia de entre 5% e 10% no valor do IPVA 

Prazo para pagar
 2ª parcela do 
IPVA tem início 
nesta segunda, 5
Dependendo do número final da placa do 
veículo, calendário dá a oportunidade de o 
proprietário fazer o pagamento até o dia 21

DA REDAÇÃO

A segunda parcela do 
Imposto sobre Propriedade 
de Veículos Automotores 
(IPVA) de 2024 pode ser 
quitada a partir desta se-
gunda-feira, 5. Para o final 
1, o vencimento é neste dia 
5. Nos próximos dias, estão 
as datas para finais 2 (6/2), 3 
(7/2), 4 (8/2) e 5 (9/2). 

O calendário de feverei-
ro continua após o feriado 
de Carnaval, com os finais 
6 (15/2), 7 (16/2), 8 (19/2), 9 
(20/2) e 0 (21/2). A emissão 
do boleto deve ser feita pelo 
próprio contribuinte no 
site do Departamento Es-
tadual de Trânsito de Goiás 
(Detran-GO) (goias.gov.br/
detran) ou no aplicativo De-
tran GO ON. 

Neste ano, os proprietá-
rios de veículos com finais 1 
e 2 puderam dividir o IPVA 
em nove vezes, de janeiro a 
setembro. Já para os outros 
finais de placa, o pagamen-
to será em dez parcelas, até 
outubro. Mais uma opção é 
quitar o IPVA em cota única, 

até a data-limite para cada 
final de placa, em setembro 
ou outubro, conforme o ca-
lendário oficial. 

Quem for inscrito no 
Programa Nota Fiscal Goia-
na pode receber redução de 
5% a 10% no valor do IPVA 
de veículos registrados em 
seu CPF. Se não tiverem 
multa e estiverem com o li-
cenciamento em dia, os pro-
prietários de automóveis de 
até mil cilindradas e moto-
cicletas de até 125 cilindra-
das têm desconto de 50% no 
IPVA. 

São isentos do pagamen-
to os veículos com 15 anos 
ou mais de uso, aqueles 
destinados ao uso de pessoa 
com deficiência; táxi ou mo-
totáxi; ônibus ou micro-ôni-
bus destinados ao serviço 
de transporte de passageiro 
de turismo e escolar, desde 
que atendam aos requisitos 
previstos na lei. O Governo 
de Goiás também oferece 
isenção a veículos novos ad-
quiridos em revendedoras 
localizadas em Goiás. (Com 
Secretaria da Economia)

O
RISVA

LD
O

 PIRES
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Sala multissensorial da Apae 
em operação nesta segunda, 5
Espaço, que acaba de ser inaugurado pela entidade, estimula os sentidos e beneficia pessoas com necessidades especiais

INCLUSÃO

DA REDAÇÃO

A Associação de Pais e Ami-
gos dos Excepcionais (APAE) 
de Anápolis acaba de inaugurar 
uma sala multissensorial, um 
ambiente que proporciona con-
forto, relaxamento e interação 
para pessoas com diferentes 
tipos de deficiência ou transtor-
nos. A sala é uma das primeiras 
instaladas no Estado de Goiás e 
beneficiará os pacientes atendi-
dos pela Reabilitação Intelectu-
al da instituição a partir do dia 5 
de fevereiro.

A Assessora Técnica em Saú-
de, Dra Eliane Pereira, coorde-
nadora dos atendimentos em 
saúde da instituição, explica 
que a sala multissensorial é um 
ambiente com recursos que es-
timulam os sentidos de forma 
controlada, através de música, 
sons, luz, toque e aromas. A sala 
pode ser usada de forma indivi-
dual ou combinada, de acordo 
com as necessidades e prefe-
rências de cada usuário. 

"O objetivo é oferecer uma 
alternativa de refúgio para 
crianças neurotípicas, que po-
dem ficar incomodadas com ex-
cesso de estímulos, e para pes-
soas com alterações sensoriais, 
que precisam de mais estímulos 
para desenvolver suas habilida-
des perceptivas", explica.A sala 
multissensorial também é um 
local onde se pode colocar ele-
mentos da fauna e flora e uma 
variedade de minerais, com o 
intuito de proporcionar melhor 
contato do ser humano com a 
natureza. 

Idealizado para ajudar na 
tranquilização da criança em mo-
mento de crise, para promover 
a inclusão e tornar a experiência 
de pessoas atípicas mais confor-
tável, durante os atendimentos. 
Ele é um ambiente que permite 
organizar, interpretar sensações e 
responder apropriadamente aos 
estímulos.

ADAPTAÇÃO
A sala multissensorial será 

utilizada por diversos profis-
sionais que atuam na APAE de 
Anápolis, como pedagogos, 
psicopedagogos, terapeuta 
ocupacional, psicólogo, fisio-
terapeuta, musicoterapeuta, 
fonoaudiólogo, entre outros. 
Cada profissional pode adaptar 
a sala de acordo com o objetivo 
do atendimento, seja para esti-
mular, relaxar, educar ou diver-
tir o usuário, podendo receber 
crianças, adolescentes, adultos 
e idosos com diversas necessi-
dades especiais, como: - Altera-
ções sensoriais; - Transtorno do 
Espectro Autista; - Deficiência 
Intelectual; - TDAH (Transtorno 
de Déficit de Atenção e Hipera-
tividade) ; - Síndrome de Down.

Além disso, pode ajudar 
pessoas com estresse, agressi-
vidade, hiperatividade, medo, 
depressão, pânico etc. Ainda 
pode colaborar na estimulação/
desenvolvimento de competên-

cias cognitivas, comunicativas, 
sociais, motoras e educacionais.

PORTUGAL
Uma das pessoas que já se 

beneficiou de atendimentos se-
melhantes, Maria da Penha, vi-
ce-presidente da instituição, que 
também é mãe de uma aluna as-
sistida pela instituição, conta que 
conheceu a sala multissensorial 
há alguns anos quando residia 
em Portugal, onde sua filha pode 
ter acesso aos atendimentos rea-
lizados no ambiente. 

Ela relata que ficou encantada 
com a sala e que os resultados no 
tratamento são expressivos. "Eu 
gostei muito da sala multissen-
sorial. O ambiente traz calma, se-
gurança e os recurso como luzes, 
piscina de bolinhas, sons e chei-
ros, permitem o desenvolvimen-
to de todos os sentidos”.

Para Ednéia Nogueira, Coor-
denadora da Reabilitação Intelec-
tual, a sala multissensorial é uma 
ferramenta importante para o 

trabalho, pois permite que os pa-
cientes tenham uma experiência 
sensorial rica e diversificada, que 
favorece o seu desenvolvimento 
cognitivo, emocional e social. 

"Os pacientes ficam mais 
tranquilos, mais concentrados 
e mais comunicativos depois 
de usar a sala multissensorial. 
Eles também demonstram mais 
interesse e curiosidade pelas 
coisas. A sala multissensorial é 
um espaço que estimula a cria-
tividade, a expressão e a intera-
ção", afirma.

Já Vanderley Cezário, Presi-
dente da APAE, conta que a sala 
multissensorial é um sonho re-
alizado para a APAE e para mui-
tas outras pessoas que precisam 
de um atendimento especiali-
zado e humanizado. 

"Fico muito feliz de ver nossos 
assistidos se divertindo e se de-
senvolvendo na sala multissen-
sorial. Eu acho que essa sala é um 
presente para todos os usuários 
da APAE de Anápolis. Eu só te-

nho a agradecer a todos que con-
tribuíram para que essa sala fosse 
implantada aqui. Eu espero que 
muitas outras pessoas possam 
aproveitar essa sala maravilhosa", 
declara Vanderley.

IMPLANTAÇÃO
A implantação da sala mul-

tissensorial na APAE de Anápolis 
veio do recebimento de saldos 
remanescentes através de presta-
ção de serviços de saúde ao SUS 
nos últimos cinco anos, os quais 
foram pagos em 2023. Com o re-
curso recebido, ainda serão ofer-
tadas capacitações para a equipe 
que irá utilizar a sala.

A sala multissensorial passa 
a fazer parte dos atendimentos 
de reabilitação dentro do Centro 
Especializado em Reabilitação 
(CER-IV) da APAE de Anápolis 
e beneficiará mais de 100 pa-
cientes por mês. A sala multis-
sensorial foi criada para atender 
apenas os usuários atendidos na 
APAE de Anápolis.

A sala multissensorial da APAE de Anápolis conta com diversos equipamentos, como:

- Coluna de bolhas: um tubo transparente que contém água colorida e bolhas que se movem, 
criando um efeito visual e sonoro relaxante.

- Piscina de bolinhas com LED: uma piscina cheia de bolinhas que mudam de cor, estimulando 
o tato e a visão.

- Fibra ótica: fios flexíveis que emitem luzes de diferentes cores, podendo ser tocados e ma-
nipulados.

- Piso interativo: um piso que reage ao movimento, projetando imagens e sons que variam de 
acordo com o tema escolhido, como animais, flores, planetas, etc.

- Tela interativa: uma tela sensível ao toque que permite escolher entre vários jogos e ativida-
des educativas e divertidas.

- Painel de bolhas: um painel que contém bolhas de ar que se movem, criando um efeito 
visual e tátil.

- Brinquedos sensoriais: objetos de diferentes formas, texturas, cores e sons, que podem ser 
explorados livremente.

- Globo de espelho: uma bola espelhada que reflete a luz, criando um efeito de discoteca.
- Contém luzes com tons aconchegantes, pufes e almofadas fofinhas, música calma e telas com 

imagens, criando um ambiente acolhedor e tranquilo.
Ambiente pode simular quietude ou provicar a estimulação, 
utilizando equipamentos dotados de alta tecnologia

A nova sala fica nas dependências da instituição, será utilizada por vários profissionais, e vai beneficiar os usuários atendidos na APAE de Anápolis
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As personalidades que dão nome 
às ruas mais antigas de Anápolis 
Vias famosas e tradicionais da cidade, especialmente na região central, homenageiam figuras do Brasil e do mundo

VOCÊ SABIA? 

RAFAEL TOMAZETI

Quem anda pelas ruas de 
Anápolis vai encontrar diversos 
nomes que, para muitos, podem 
ser desconhecidos. Sobretudo 
no Centro da cidade, os legisla-
dores optaram por homenagear 
figuras antigas da política local 
ou nacional. Marechais, condes 
e barões têm seus títulos expos-
tos nas placas que identificam as 
vias mais antigas do município. 

Há também homenagens a 
figuras que marcaram época em 
Anápolis, seja com obras impor-
tantes, feitos ou mesmo como ges-
tores. Para além dos bairros, como 
a Vila João Luiz de Oliveira, honra-
ria a um ex-prefeito, há avenidas e 
ruas que rememoram nomes que 
já administraram a cidade. 

Há outros, porém, que por 
aqui jamais pisaram ou não têm 
qualquer influência sobre os ru-
mos que tomaram o município. 
Mesmo assim, em um ou outro 
momento, tiveram seus nomes 
eternizados em vias importantes 
da terceira maior cidade de Goi-
ás. A maioria é de homens, mas 
também há mulheres, como Ana 
Jacinta, histórica moradora da re-
gião de Araxá, em Minas Gerais, 
que empresta sua beleza a uma 
das rotas da região Centro-Leste 
anapolina. O DM lista algumas 
das principais vias da cidade e a 
quem elas homenageiam. 

SÓCRATES MARDOCHEU 
DINIZ 

Foi o 38º prefeito de Anápolis, 
entre 10 de fevereiro de 1951 e 
31 de janeiro de 1953. Foi eleito 
como candidato único, mas re-
nunciou ao cargo antes de com-
pletar dois anos no gabinete. 
Também presidiu a Associação 
Comercial e Industrial de Aná-
polis (Acia) e fundador do Banco 
Comercial do Estado de Goiás, 
o Goiasbanco. Hoje, dá nome 
a uma rua no Setor Central e a 
uma avenida no Polocentro. 

ENGENHEIRO PORTELA
Wenefredo Bacelar Portela 

foi o engenheiro responsável 
pela construção da ferrovia que 
passava pela cidade e pela esco-
lha do local da estação final, na 
Praça Americano do Brasil. No 
início dos anos de 1930, quando 
o projeto previa a construção da 
estação final na Vila Góis, pró-
ximo ao atual Patronato Madre 
Mazzarello e as verbas estavam 
no fim, engenheiro Portela cha-
mou atendeu um apelo popular 
e levou a estação mais perto da 
cidade, o que garantiu recursos 
de empresários para terminar 
a obra. Depois da inauguração, 
em 1935, a rua 21 de Abril foi 
renomeada Engenheiro Portela 
em sua homenagem. 

GETULINO ARTIAGA 
Getulino Lima Artiaga, que 

Engenheiro Portela, principal rua do centro nervoso comercial da cidade Jamel Cecílio, bairro Jundiaí; charmosa e ladeada por prédios históricos 

hoje nomeia uma das avenidas 
do Centro, foi deputado estadu-
al constituinte e integrou a pri-
meira legislatura da Assembleia 
Legislativa de Goiás (Alego). O 
parlamentar morreu de forma 
trágica, em 1950, assassinado 
com 18 tiros após desentendi-
mentos entre udenistas e pesse-
distas, durante um comício na 
cidade de Nova Aurora.  

BARÃO DE COTEGIPE 
João Maurício Wanderley, 

baiano da atual cidade de Bar-
ra, foi nobre, juiz e político. Ele 
integrou o Partido Conservador 
durante o Segundo Reinado e 
ficou marcado como um dos 
cinco senadores do Império a 
votar contra a aprovação da Lei 
Áurea. Ele argumentou que a 
ruptura com o regime escravo-
crata traria danos à economia 
brasileira. Recebeu o título de 
Barão de Cotegipe em 1860, 
após a Missão da Prata. 

CONDE AFONSO CELSO 
Mineiro de Ouro Preto, Afon-

so Celso de Assis Figueiredo Jú-
nior, titulado Conde de Afonso 
Celso pela Santa Sé, foi um pro-
fessor, poeta, historiador e polí-
tico brasileiro. É um dos funda-
dores da Academia Brasileira de 

Letras, onde ocupou a cadeira 
36. Foi eleito por quatro manda-
tos consecutivos deputado geral 
por Minas Gerais. Com a Procla-
mação da República, em 1889, 
tornou se um grande apoiador 
da monarquia e deixou a política 
para acompanhar o pai no exílio, 
que se seguiu à partida da famí-
lia imperial para Portugal. 

QUINTINO BOCAIÚVA 
Fluminense de Itaguaí, Quin-

tino Antônio Ferreira de Sousa 
Bocaiuva foi um jornalista e polí-
tico, conhecido por sua atuação 
no processo da Proclamação da 
República. Como político, foi o 
primeiro-ministro das relações 
exteriores da República, de 1889 
a 1891, e presidente da província 
do Rio de Janeiro, de 1900 a 1903. 
Defensor ardoroso das ideias re-
publicanas, trabalhou no jornal 
Diário do Rio de Janeiro (1854) 
e Correio Mercantil (1860-1864). 
Foi o redator do Manifesto Re-
publicano, que veio a público 
em 3 de dezembro de 1870. 

PINHEIRO CHAGAS 
O nome da tradicional ave-

nida do Jundiaí é uma home-
nagem ao político, jornalista 
e escritor português Manuel 
Pinheiro Chagas. Foi um dos 

grandes romancistas e autor de 
diversas peças de teatro e ainda 
dirigiu diversos jornais em Lis-
boa. Foi deputado e ministro da 
Marinha e Ultramar numa fase 
decisiva das movimentações das 
potências europeias em torno da 
partilha da África e fundou a So-
ciedade de Geografia de Lisboa. 

JAMEL CECÍLIO 
Anapolino, Jamel Cecílio, que 

nomeia uma das principais ave-
nidas do Bairro Jundiaí, foi um 
político de destaque no cenário 
goiano. Foi eleito deputado fe-
deral em 1978, mas faleceu pou-
co tempo depois vítima de um 
câncer de pulmão. 

ANA JANCINTA 
A avenida que corta a Vila 

Santa Maria de Nazareth home-
nageia Ana Jacinta de São José, 
mais conhecida pela alcunha 
de Dona Beja. Foi uma persona-
lidade histórica do século XIX e 
influente na região de Araxá, 
em Minas Gerais. Conhecida 
pela beleza extraordinária, foi 
raptada pelo ouvidor do rei, Jo-
aquim Inácio Silveira da Motta, 
fascinado pela mulher. Seu avô 
acabou sendo morto pelo go-
vernador enquanto tentava evi-
tar seu sequestro. Durante dois 

anos, Beja viveu como refém do 
governador, na Vila do Paracatu 
do Príncipe. 

GERALDO DE PINA 
A Avenida Engenheiro Ge-

raldo de Pina relembra Geraldo 
d’Abadia de Pina, pirenopolino 
que construiu sua história em 
Anápolis. Engenheiro civil, foi 
deputado federal por dois man-
datos e presidente das Centrais 
Elétricas de Goiás (Celg) e do 
Departamento de Estradas e Ro-
dagens de Goiás. Ele idealizou a 
revitalização da Festa do Divino 
de Pirenópolis. 

BERNARDO SAYÃO 
A famosa avenida de Aná-

polis homenageia o governador 
interino de Goiás, que esteve no 
cargo entre 31 de janeiro e 12 de 
março de 1955. Seu antecessor 
foi o anapolino Jonas Duarte, e 
o sucessor foi José Ludovico de 
Almeida. Também foi vice-go-
vernador. Engenheiro agrôno-
mo, fundou a Colônia Agrícola 
Nacional de Goiás, durante a 
Marcha para o Oeste de Getúlio 
Vargas, num movimento que 
originou à cidade Ceres. Tam-
bém foi encarregado da constru-
ção do trecho norte da famosa 
Belém-Brasília, ou BR-153.
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